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RESUMO 
 
 
A relação de proximidade cultural, económica e política entre Portugal e o Brasil é 

inquestionável e sustentada numa multiplicidade de fatores que assentam os seus mais 

fortes e basilares pilares num percurso secular de colonialidade, decolonialidade pacífica, 

amizade diplomática e identidade linguística. Entre o Brasil e Portugal parece nunca ter 

sido expressiva a distância do Atlântico que a geografia impôs como barreira natural 

porque, não obstante essa enorme fronteira desenhada pelo oceano, os povos de ambos 

os países sempre se encontraram em processos de migração, ora marcados pela expressiva 

afluência de portugueses às terras de Vera Cruz, ora de brasileiros à procura de 

acolhimento e carinho no pequeno canto da Europa que fala a sua Língua. 

Esta afinidade quase singular entre nações não passou despercebida aos meios de 

comunicação social portugueses e brasileiros, que tanto partilham conteúdos de 

entretenimento como reportagens e produções jornalísticas desde há várias décadas. 

O presente estudo, que parte destas considerações, tem por principal objetivo aferir acerca 

do real interesse da comunicação social portuguesa face ao Brasil, visando perceber se 

essa atenção está relacionada com o facto de existirem muitos brasileiros a residir em 

Portugal. Para tal foi elaborado um estudo qualitativo que teve por base a análise de 

conteúdo de opinião impressa em três dos principais jornais portugueses (Público, Diário 

de Notícias e Expresso) ao longo do espaço cronológico que decorreu entre abril e 

novembro de 2018.  

Partindo da questão de investigação “a ligação histórica entre Portugal e o Brasil e o 

número de brasileiros a residir em Portugal têm influência na escolha das matérias a 

publicar nos periódicos portugueses” concluiu-se que, por meio da ligação histórica e do 

número de brasileiros a residir em Portugal existe, de facto, uma grande atenção dos 

media portugueses para com os assuntos da atualidade brasileira, nomeadamente a 

política daquele país.  
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Abstract  
 

The relationship of cultural, economic, and political proximity between Portugal and 

Brazil is unquestionable and supported by a multiplicity of factors that lay its strongest 

and most basic pillars on a centuries-old path of coloniality, peaceful decoloniality, 

diplomatic friendship and linguistic identity. Between Brazil and Portugal, the geography 

imposed distance never seems to have been expressive because, despite this enormous 

frontier drawn by the Atlantic Ocean, the peoples of both countries have always found 

themselves in migration processes, marked by the expressive influx of Portuguese to the 

lands of Vera Cruz and by Brazilians looking for a welcome affection in the small corner 

of Europe that speaks their language. 

This almost unique affinity between nations has not gone unnoticed by the Portuguese 

and Brazilian media, which share both entertainment content and news reports and 

journalistic productions for several decades. 

This study, based on these considerations, has as its main objective to assess the real 

interest of the Portuguese media in Brazil, aiming to understand if this attention is related 

to the fact that there are many Brazilians living in Portugal. To this end, a qualitative 

study was carried out based on the analysis of the opinion content printed in three of the 

main Portuguese newspapers (Público, Diário de Notícias and Expresso) throughout the 

chronological period that took place between April and November 2018. 

Starting from the research question “the historical connection between Portugal and 

Brazil and the number of Brazilians residing in Portugal have an influence on the choice 

of articles to be published in Portuguese periodicals” it was concluded that, through the 

historical connection and the number of Brazilians residing in Portugal, there is, in fact, 

a great deal of attention from the Portuguese media towards current affairs in Brazil, 

namely the politics of that country. 
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INTRODUÇÃO 

 
 

Portugal mantém relações de proximidade cultural, económica e política com o Brasil, 

país considerado uma potência regional do continente sul-americano e que é também, 

sobretudo nas últimas décadas, ponto de partida de muitos emigrantes que procuram uma 

vida nova na Europa e encontram acolhimento no país com que partilham identidades 

linguísticas e de amizade.  

A estreita relação que se vem firmando ao longo dos séculos entre estes dois países 

reflete-se no contexto ímpar de relações diplomáticas e de cooperação económica mas 

também tem longos séculos de história comum e de partilha de colonialidade, com os 

prós e os contras que sempre se atribuem a estes processos de apropriação e 

decolonialidade e formação de identidades telúricas comuns, longos cursos de migrações 

comuns, encontros e desencontros de povos e de um processo, mais recente, mas muito 

diplomático e sempre marcado por amizade. Dadas a ímpares características desta relação 

entre país separados por um oceano inteiro, mas unidos por todos os laços nomeados o 

fluxo de gentes que perpassa de uma fronteira para a outra e quase naturalmente se instala 

nos territórios de acolhimento é numeroso e, com este fluxo segue a partilha de 

identidades e chama-se a atenção de toda uma comunicação social, ávida de satisfazer 

espetadores e leitores com matérias do seu interesse. 

Tendo em conta este contexto, e com vista a aferir a existência, de facto, de interesse por 

parte da comunicação social portuguesa face aos assuntos e vivências, políticas, 

económicas e culturais do Brasil, levámos a cabo um estudo investigativo que visava 

perceber, através do espaço ocupado por artigos de opinião e editoriais nos jornais de 

referência portugueses entre os meses de abril e novembro de 2018, nomeadamente o 

Expresso, o Público e o Diário de Notícias, a atenção que estes media direcionam para o 

Brasil e, através desta observação, relacionar a mesma atenção com o facto de existirem 

muitos brasileiros a viver em Portugal. 

Com vista a atingir o objetivo referido, elaborou-se um estudo teórico, que compõe a 

primeira parte do trabalho que agora se inicia, e que aborda o tema das relações existentes 

entre Portugal e o Brasil, bem assim como a questão da identidade linguística e cultural e 

o tema das migrações entre ambos os países. Ainda na componente teórica do estudo, no 
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contexto de revisão da literatura, abordamos a temática das relações diplomáticas e, numa 

segunda parte, aprofundamos o estudo relativamente aos media portugueses e os 

editoriais e artigos de opinião que estes produzem sobre o Brasil. 

Na segunda parte do estudo, apresenta-se o desenho metodológico do mesmo e, logo a 

seguir, são apresentados e discutidos os resultados que conduzem à conclusão, onde se 

evidencia a significativa importância que os temas da ordem do dia no Brasil, 

nomeadamente a política, têm na comunicação social portuguesa.   
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1. Relações sociais, económicas e de cooperação entre Portugal e o Brasil  

 

Mais de 300 anos de história comum e duas centenas de vidas separadas, mas onde as 

evidências de ligação cultural e a identidade sempre se cruzam unem as distantes 

fronteiras de Portugal ao Brasil.  

São inúmeras as diferenças que separam estas duas nações, para além dos milhares de 

quilómetros e da vastidão de mar que se colocam entre as fronteiras de cada um. O Brasil 

é enorme, conta com mais de 8 milhões de metros quadrados e Portugal pode ser 

percorrido em pouco mais de 10 horas de lés-a-lés e de automóvel, tendo na sua área 

geográfica continental pouco mais de 92 mil quilómetros quadrados. No Brasil existem 

cerca de 213 milhões de habitantes, mais de 20 vezes a população portuguesa. Na verdade, 

uma das cidades do Brasil, São Paulo, conta mais habitantes do que Portugal inteiro e a 

forma de organização societária também é distinta pois o Brasil tem um Governo assente 

numa República federativa presidencialista e Portugal é uma República unitária 

semipresidencialista. A forma como se pagam os bens de consumo no Brasil é o real e 

em Portugal, seguindo a norma monetária europeia, usam-se os euros para fazer compras 

(Ribeiro, 2003).   

O clima português é ameno e muito agradável, sendo até um dos maiores apelativos para 

os turistas que chegam do Norte da Europa. Mas para muitos brasileiros esse clima, 

sempre charmoso, é atrativo porque é “friozinho”, dado que naquele país as temperaturas 

são tropicais. Estes são apenas simples exemplos das diferenças que se registam entre 

dois países que, apesar delas, são tão iguais que se dizem irmãos.  

Um longo caminho histórico, com mais encontros do que desencontros, foi sendo trilhado 

desde a descoberta do Brasil e as marcas dessa ligação, mesmo após a independência do 

Brasil, parecem ter falado mais alto que as diferenças e a distância que separa estas 

nações. Entre Portugal e o Brasil existe, atualmente, como sempre existiu, um caminho 

aberto que tantos os habitantes de uma nação, como os de outra, trilham sem dificuldades, 

encontrando sempre, em qualquer dos lados, um porto de abrigo e acolhimento que fala 

a mesma Língua, tem as mesmas raízes históricas e uma identidade comum a partilhar.  
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1.1. As Ligações Históricas: Identidade linguística e cultural 
 

As relações entre Portugal e o Brasil, que contam mais de quinhentos anos de encontros 

e desencontros, podem ser contadas do ponto de vista histórico, dando-se conta do 

Descobrimento, da colonização, do processo de independência e de um vasto número de 

episódios que ao longo dos séculos marcaram a vida comum de dois territórios separados 

pelo imenso Atlântico.  

Esta relação, para além da história, pode também ser explicada à luz de uma metáfora 

alusiva à família. De facto, os comummente apelidados “países irmãos”, do ponto de vista 

territorial e sempre no âmbito metafórico, são, desde sempre parte de uma mesma família 

que partilha ligações intrínsecas e ADN comum, tendo na Língua materna a sua maior 

expressão. Tal como subscreveu Freixo (2009), a forma como falamos e como nos 

entendemos é o alicerce maior de todos os pontos de confluência entre estas duas nações. 

Sendo forte o suficiente para sustentar também as eventuais diferenças e desavenças que 

a história registou, mas suplantou. A Língua Portuguesa, que para Fernando Pessoa 

(1888-1935) era toda a sua pátria1, foi apontada por Freyre como “expressão de uma vasta 

cultura transnacional, a da civilização luso-tropical” (1933, p. 14) ao mesmo tempo que, 

ainda na opinião deste autor, servira de instrumento à constituição da Nação brasileira 

(Freyre, 1933). O português com açúcar2 que se fala no Brasil é o pilar da fundação da 

nação brasileira e o suporte base da identidade cultural dos portugueses. É na Língua que 

se constitui uma comunidade lusófona, onde outros países se inscrevem, e se fomentam 

as relações luso-tropicais que, segundo Freixo haveria de se caracterizar como sendo a 

 
1 “A minha pátria é a língua Portuguesa” (“Livro do Desassossego”, por Bernardo Soares. Vol. I, Fernando 
Pessoa - Edição de Teresa Sobral Cunha – Relógio d'Água, 2008, 584 p.). A frase em causa é, com toda a 
certeza, a mais conhecida de toda a vasta obra “Livro do Desassossego”, uma das maiores obras de 
Fernando Pessoa, mas que o autor assinou sob pelo semi-heterônimo Bernardo Soares.  
 
2 “O português com açúcar” é uma expressão que remete a uma referência ao modo de falar e a um momento 
importante da história do Brasil, de Portugal e de algumas regiões da África. O tráfico de escravos bem 
como o açúcar brasileiro eram os principais produtos que garantiam a rota do comércio português: África-
América-Portugal. Gilberto Freyre (1933) tomou este conceito e fez dele uma imagem ou representação do 
português falado no Brasil. Mas este autor não foi o primeiro a usar esta representação para caracterizar a 
Língua “brasileira” já que o Visconde de Pedra Branca em 1824, dissertando sobre o caráter das línguas 
como reflexo das sociedades, opõe o francês ao português e, a este, o idioma brasileiro, que considera um 
ramo transplantado para a América. Na tentativa de caracterizar esse idioma, Pedra Branca recorre aos 
campos fonológico e lexical, apontando naquele, como traço específico do Brasil, o falar mais doce, mais 
ameno; e, com relação ao léxico, algumas especificações semânticas, alguns empréstimos indígenas e de 
outras procedências imprecisamente definidas (Freixo, 2009). 
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essência da “originalidade, riqueza e força cultural que supostamente caracterizaria o 

brasileiro” (2009, p. 7). Da mesma forma, e para o mesmo autor, esta é a Língua que 

constrói e suporta o “génio português” (idem), entendido “como de caráter cordial, 

versátil, pragmático, contemporizador, multirracial e propenso à miscigenação” (idem). 

A singularidade da língua como elemento de ligação intrínseca entre Portugal e o Brasil 

começa nas linhas da Carta de Pero Vaz de Caminha3 a D. Manuel I, e a que muitos 

historiadores chamam de “certidão de nascimento do Brasil” (Moraes, 2019, p. 3). Este 

documento, escrito na Língua Portuguesa, conta o primeiro encontro dos marinheiros da 

frota de Pedro Álvares Cabral com os nativos da Terra de Vera Cruz, assim denominada 

pelos descobridores, e marca o ponto de partida de uma relação quinhentista entre estes 

territórios, desde logo unidos pela Língua, e quase logo a seguir, ligados por estreitos 

laços culturais, sociais e políticos, decorrentes de um processo de colonização que se 

prolongou por mais de 300 anos e em que, desde logo, sobressaiu o facto da terra 

descoberta nunca ter sido verdadeiramente colónia. Na verdade, o Brasil foi sempre, para 

os portugueses, “Estado do Brasil” e “Reino do Brasil” (IBGE, 2000).  

Fernandes (2015) destaca, precisamente, a forma como Portugal lidou com o imenso 

território do Brasil e com os seus habitantes nativos, como explicação para as relações 

profícuas e de irmandade que ainda hoje, tantos séculos volvidos, estas duas nações 

partilham. Segundo este historiador o facto de Portugal ter mantido a unidade e a 

integridade territorial e linguística em todo aquele imenso espaço geográfico que os 

portugueses foram ocupando na América do Sul, e que mais tarde veio dar origem ao 

maior país daquele continente, deixou plantadas raízes fortes de um imenso respeito para 

com a metrópole, mesmo no auge dos desejos independentistas e apesar dos muitos atritos 

e conflitos revolucionários que se foram registando a partir do século XVIII. A postura 

colonialista de Portugal, que passou também pela formação do povo brasileiro através da 

junção e miscigenação de europeus, africanos e indígenas do Brasil é uma das razões que, 

juntamente com a questão linguística, dão sustentação à teoria de identidade cultural 

semelhante entre Portugal e o Brasil.  

 
3 A frota comandada por Pedro Álvares de Cabral, chegou ao território que denominariam de Ilha de Vera 
Cruz, mais tarde Brasil, a 22 de abril de 1500. Na sequência da descoberta de mais um território, este 
descobridor pediu a Pero Vaz de Caminha que escrevesse ao Rei D. Manuel I, patrocinador da empreitada, 
que se haviam desviado da rota da India, mas que, na sequência, tinha descoberto um novo e impressionante 
continente.  
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Ainda no âmbito da história do Brasil, e dentre os inúmeros episódios que dificilmente 

poderíamos destacar no enquadramento do presente estudo por óbvia necessidade de 

contenção de espaço, importa ressalvar o processo da independência brasileira na medida 

em que, para muitos historiadores (Ribeiro, 2003; Fausto, 2006; Lisboa, 2008; Lopez, 

2008; Sousa, 2010) este é o episódio histórico que marca, definitivamente, o início das 

relações dos dois países. Tal justificação assenta no simples facto de, antes deste 

acontecimento, não existir o país Brasil, propriamente dito.  

O próprio processo de independência, embora não tenha sido completamente pacífico na 

medida em que não se registou um consenso em torno da causa que sustentava a formação 

de um novo país na América do Sul e houve conflitos entre os apoiantes do Partido 

português e os partidários reformadores, pode ser entendido como marco de constituição 

de irmandade luso-brasileira pois, como se sabe, após a independência o Brasil continuou 

a ser governado por um ramo da família real que reinava em Portugal.4 

No entanto, e como tantas vezes acontece nos seios familiares, também entre Portugal e 

o Brasil, quase logo após a independência, haveria de se registar um episódio que 

colocaria os países irmãos em desavença e daria origem a um ressentimento, mais 

estratificado nas faixas populares da sociedade, que se prolongou durante décadas, até 

meados do século XX. Reconhecido como a Revolta da Armada, este conflito haveria de 

fazer com que o Brasil e Portugal, andassem de costas voltadas durante décadas. Este 

mal-estar entre os países aconteceu porque o Brasil sentiu a sua soberania ameaçada 

quando o Rei de Portugal entendeu dar cobertura aos rebeldes brasileiros que participaram 

da Revolta da Armada contra o Governo de Floriano Peixoto. A acolhida dos portugueses 

destes rebeldes na sua frota de navios de guerra e o transporte dos mesmos até ao Rio da 

Prata, levou ao corte de relações diplomáticas, que haveriam de ser retomadas em pouco 

menos de um ano, mas os efeitos deste incidente tiveram sérias repercussões na opinião 

pública que passou a não ver com bons olhos o pequeno canto luso da Península Ibérica 

(Heinsfeld, 2007). 

 
4 O Brasil tornou-se independente do Reino Unido de Portugal, Brasil e Algarves em 1822. Três anos mais 
tarde, em 1825, Portugal reconhecia a independência do reino brasileiro num documento denominado 
Tratado do Rio de Janeiro. O processo que haveria de conduzir o Brasil à sua independência começou no 
início do século XVIII, quando a família real portuguesa procurou naquelas paragens refúgio contra as 
invasões napoleónicas. A chegada da família real ao Brasil deu origem a um conjunto de mudanças 
económicas, comerciais e culturais que viriam a abrir caminho para a independência na medida em que o 
Brasil se viu capacitado a gerir os seus próprios destinos, dadas as melhorias das condições de vida 
decorrentes das medidas comerciais, nomeadamente a abertura dos portos ao comércio com os países 
amigos, que o Rei D. João VI ali implementou.  
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À parte os incidentes políticos e diplomáticos, a que se soma o caso das sucessivas 

tentativas de acordos ortográficos com vista a uma uniformização geral da Língua e que 

conta o célebre episódio de 1911 em que a recém instalada República Portuguesa 

estabelece novas formas de grafia e deixa de fora o Brasil como forma de retaliar a família 

Real ali exilada, mas que os brasileiros contrariam realizando um acordo interno de 

harmonização da língua, em 1915, as relações entre Portugal e o Brasil sempre existiram 

em algum âmbito. Se as relações políticas estavam frias, mantinham-se importantes 

relações comercias. Se as transações económicas abrandavam, sobressaíam as relações 

sociais e culturais e, por inúmeras vezes, todos os estratos da conjunta socioeconómica 

pareciam estar em sintonia.  

A harmonia relacional entre estas nações encontra um exemplo inquestionável na cultura 

de ambos os países. Os traços culturais, que por vezes nem são paralelos ou adotados, 

tendem a ser muito apreciados por ambas as partes, particularmente pelos portugueses 

com relação à produção cultural brasileira (Alves, Rocha, Portela & Ibiapina, 2016).  

Os marcos mais evidentes de absorção cultural brasileira pelos portugueses são a 

produção televisiva, com franca incidência no consumo de telenovelas, a produção 

cinematográfica e a música que os portugueses ouvem desde que a rádio começou a fazer 

transmissões e amam desde a mesma altura (Mendel, 2011).  

De acordo com Alves, Rocha, Portela e Ibiapina (2016) as relações culturais entre ambas 

as nações têm forte expressão na produção cinematográfica luso-brasileira, contando-se, 

neste âmbito, uma relação de cooperação que já dura e tem dado bons frutos, desde 1922. 

Assim, e segundo estes autos, contam-se 98 anos de produção comum de filmes o que se 

traduz num “interesse cada vez maior ao longo dos anos” (idem, p. 7) dos promotores das 

políticas públicas audiovisuais, “principalmente a partir de 2008” (Ibidem). Portugal é o 

principal parceiro do Brasil em coproduções de longas-metragens e o único país lusófono 

com o qual o Brasil mantém uma relação consolidada no âmbito da política pública de 

fomento cultural audiovisual. Em 2015 a Agência Nacional do Cinema do Brasil 

publicava estatísticas que davam conta de que entre 2005 e 2014 tinham sido realizados 

em comum entre Portugal e o Brasil 25 filmes, o que representava um valor percentual 

de 30% das coproduções brasileiras independentes amparadas por mecanismos públicos 

bilaterais de apoio direto e indireto (Alves, Rocha, Portela & Ibiapina, 2016). 
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Já no plano musical regista-se uma sinergia de coprodução, com muitos artistas 

portugueses e brasileiros a trabalharem em conjunto. A própria legislação de suporte à 

promoção e difusão da música portuguesa promove a realização destas parcerias luso-

brasileiras ao mesmo tempo que espelha a reciprocidade das relações de cooperação e 

irmandade que os dois países partilham desde há séculos. De facto, existe em Portugal 

uma imposição de quota mínima de 60% de música portuguesa face à totalidade da 

música difundida em antena que pode ser considerado um incentivo à coprodução musical 

entre Portugal e Brasil e é também uma afirmação da ligação lusófona pois, segundo a 

Lei da Rádio a música portuguesa é definida como “todas as composições musicais que 

veiculem a língua portuguesa ou reflitam o património cultural português, inspirando-se, 

nomeadamente, nas suas tradições ambientes ou sonoridades características, seja qual for 

a nacionalidade dos seus autores ou intérpretes” (Santos, 2015, p. 23). 

As sinergias nas coproduções cinematográficas e musicais entre Portugal e o Brasil 

oferecem a ambos os países algumas vantagens, dentre as quais se destacam a 

possibilidade de aumentar a participação de artistas independentes nas cinematografias 

nacionais e internacionais; o acesso a incentivos e subsídios dos governos parceiros; a 

divisão de custos e riscos; a promoção da diversidade cultural e o aumento da 

possibilidade de exibição nas salas de cinema do mercado parceiro (Alves, Rocha, Portela 

& Ibiapina, 2016).  

Da mesma forma, esta afinidade de partilha e cooperação na produção cultural, firma o 

propósito de estreitamento da relação entre os países e mostra-se reveladora do percurso 

das indústrias culturais de ambos os países, compreendendo a inserção e as dinâmicas das 

culturas urbanas, bem como a diversificação dos estilos de vida e expansão das culturas 

de consumo (Cunha, s/d).  

Falar da produção cultural e da difusão desses produtos tanto em Portugal como no Brasil, 

implica, obrigatoriamente, que se referencie as telenovelas brasileiras, não só porque por 

elas se conseguiu estreitar as relações culturais entre os dois países, mas porque algumas 

dessas produções brasileiras tiveram impactos e repercussões transformadoras na 

sociedade portuguesa. Tudo começou com Gabriela, Cravo e Canela5 que foi exibida em 

 
5 Gabriela, Cravo e Canela foi uma telenovela brasileira que foi para o ar em abril de 1975, no Brasil. Esta 
novela foi escrita por Walter George Durst, adaptada do romance Gabriela, Cravo e Canela, de Jorge 
Amado, e dirigida por Walter Avancini e Gonzaga Blota, com 132 capítulos, abordava a seca nordestina e 
a pacata cidade litorânea de Ilhéus. Contou com Sônia Braga, Armando Bogus, José Wilker, Nívea Maria, 
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Portugal num ano de profundas transições, do pós-instauração da liberdade democrática 

e do início do processo de integração na União Europeia. A exibição desta produção 

brasileira em Portugal significou a abertura do espaço televisivo a programas de 

entretenimento que os portugueses não conheciam já que, até então, a antena de 

radiodifusão e televisão estatal só difundia programas de esclarecimento político, debates 

também de foro político e a telescola. Neste contexto, a exibição de uma novela que apela 

a valores de libertação e imposição da feminilidade veio abrir os caminhos sociais 

portugueses para a emergência de uma nova sociedade e para o aparecimento de novos 

estilos de vida, mais focados no consumo e cada vez mais afetos às novidades do 

capitalismo (Policarpo, 2001). Na altura em que a telenovela, que a grande maioria dos 

portugueses recorda com saudade, foi exibida já existia no país uma grande apetência 

pelo consumo de produtos culturais brasileiros, como a música popular e os livros, sendo 

que as obras Jorge Amado eram já as mais vendidas em feiras do livro e nas livrarias 

portuguesas. Também algumas peças de teatro levadas ao palco nesta época foram 

enormes êxitos de bilheteira. Dentre estas a autora Cunha (s/d) destaca a encenação 

Barraca conta Tiradentes de Boal e O Santo Inquérito de Dias Gomes6.  

Cunha (s/d) e outros autores a que esta investigadora se reporta (Pinto, 2000; Policarpo, 

2001) explicam o sucesso da integração das obras culturais de produção brasileira com o 

facto das telenovelas brasileiras, os romances de Amado e as músicas populares, 

apresentarem conteúdos e temas que interpelavam os portugueses e que, para além de 

serem expressos mesma Língua, vinham de encontro a um imaginário comum “de mitos, 

heróis, acontecimentos, paisagens, recordações e saudades, permitem facilmente, sua 

identificação por todos os portugueses” (Cunha, s/d, p. 7). Para além desta explicação, 

acrescenta-se o facto dos portugueses, sobretudo a classe média em ascensão, entenderem 

as telenovelas como modelos de comportamento e estilo de vida, partilhando também os 

valores que estas difundiam e que privilegiavam a modernização e a ideia de que os estilos 

de vida moderna e privada eram livres e alheios aos olhos e opiniões de terceiros.  

 
Fúlvio Stefanini, Dina Sfat, Elizabeth Savalla, Marcos Paulo, Eloísa Mafalda e Paulo Gracindo nos papéis 
principais. 
6 Barraca conta Tiradentes de Boal, Foi levada à cena na Companhia de Teatro A Barraca, que foi fundada 
em Portugal por Augusto Boal, durante o tempo em que viveu em Portugal na condição de exilado político. 
O Santo Inquérito de Dias Gomes é uma peça em dois atos, escrita por Dias Gomes em 1966. Foi 
considerada uma grande peça, moderna e revestida de preocupações sociais.  
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Se as telenovelas têm sido ao longo dos últimos quarenta anos o principal veículo de 

importação do ser e do viver brasileiro para Portugal, que aos poucos até a sonoridade 

açucarada da Língua foi aprendendo a imitar (os portugueses gostam de tentar falar 

“brasileiro” e sabem fazê-lo por causa das histórias de amor e de vida que se contam a 

partir do Brasil na televisão portuguesa), a arquitetura é a marca secular e indelével da 

cultura portuguesa plantada no Brasil. Ao longo de quase todo o imenso território deste 

país tropical pululam exemplos da arquitetura portuguesa, expressa não só em 

maravilhosos painéis de azulejos ou nas traças das casas de habitação de várias vilas e 

cidades como também no desenho urbanístico dos lugares, nas suas praças e até mesmo 

nas suas igrejas, tantas delas construídas em plano de relevo7, tal como se preferia erigir 

em Portugal as “casas de Deus” (Feitosa, 2013).  

Os traços de cultura arquitetónica portuguesa no Brasil começaram a ser desenhados 

desde o tempo da colonização, um período lento cuja primeira influência urbana se 

cimentou na cidade de Salvador, ainda no ano de 1549. Esta cidade, instalada a 

promontório, foi construída sob recomendações expressas do Rei Português D. João III, 

e por isso teve uma boa aeração e presença constante e facilitada de água. O traçado das 

habitações apresentava-se regular e incluía largos onde se implantaram a Igreja e o 

colégio dos meninos8. Também ali, embora com materiais diferentes, se construíram 

muralhas de proteção, como tantas cidades portuguesas tinham na altura. Durante o 

período do domínio espanhol em Portugal, e consequentemente no Brasil, foram 

construídas neste país tropical pontes, canais, fortes e portos em algumas cidades. A 

colonização, que obviamente demandava a construção de casas e estruturas capazes de 

garantir o conforto dos colonos e dos colonizados, foi de tal ordem imponente que Feitosa 

(2013) afirma mesmo que “a urbanização brasileira foi toda planejada por Portugal” (p. 

2). Para ajudar à justificação desta afirmação, Feitosa (2013) conta, em grande parte, com 

a influência urbanizadora do Marquês de Pombal (1699-1782) que à imagem do que fez 

em Lisboa com vista a levantar a cidade dos escombros provocados pelo terramoto de 

17559, também estruturou um urbanismo planificado para as vilas criadas no Brasil 

 
7 Os portugueses levaram de Portugal para o Brasil o gosto pela construção de Igrejas em lugares altos e 
muitas vezes acessíveis por longas e “penosas” escadarias, existindo vários exemplos destas construções 
no Brasil. Um dos exemplos mais apreciados desta tipologia de construções é o Mosteiro de São bento, 
construído no rio de Janeiro, que se destaca pela paisagem cinematográfica que o envolve.  
8 Apelidava-se assim ao Colégio dos Jesuítas, construído no século XVI, fora dos muros da cidade, numa 
praça que se chamaria de “Terreiro de Jesus” e que atualmente tem o nome de Praça XV de Novembro. 
9 Em 1755 acorreu um terramoto em Portugal que se seguiu de maremoto e destruiu grande parte da costa 
portuguesa, sobretudo o centro do país e, portanto, Lisboa. Sebastião José de Carvalho e Melo, mais 
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durante o século XVIII, após a descoberta dos principais filões de ouro naquele país (Mato 

Grosso, Goiás e Rio Grande do Sul). Ciente da importância da disponibilidade de água 

em qualquer centro urbano o Marquês de Pombal foi também o principal responsável pela 

ordem de construção do imponente Aqueduto Carioca (1750) que faz o transporte da água 

do Rio carioca para os chafarizes do Rio de Janeiro. As características de cidade europeia 

que a capital brasileira tem, no entanto, só chegariam alguns anos após a morte do 

Marquês de Pombal, e com a chegada da corte portuguesa ao brasil. Ali instalados os 

altos aristocratas do grande Império luso impunha-se a criação de infraestruturas e 

edifícios de beleza paralela à imponência natural do lugar. Por isso D. João VI (do Brasil) 

mando vir de França uma comitiva, designada por missão francesa, que haveria de 

transformar a cidade e dotá-la de equipamentos que ainda hoje existem como a Praça do 

Comércio, a escola Real de Ciências Artes e Ofícios e o Jardim Botânico, tão na moda 

nas cidades europeias da altura (Feitosa, 2013). O arquiteto Grandjean de Montigny, que 

era integrante da missão francesa, introduziu o estilo neoclássico no Rio de Janeiro 

através da implantação de edifícios grandiosos e promoveu a abertura da cultura brasileira 

à arquitetura urbanística que se desenvolvia em Portugal, e também às artes e à 

valorização da natureza, como se percebe pela construção do jardim botânico. Em pouco 

tempo esta apetência pela apreciação da beleza natural, que o Brasil granjeava em riqueza, 

ganhou contornos de apreciação e observação científica. A influência da cultura 

arquitetónica portuguesa no Brasil deixou traços marcantes na arquitetura civil, como já 

referimos, mas também na arquitetura militar e religiosa, tendo passado pelo maneirismo 

dos séculos XVI e XVII, pelo Barroco e pelo Neoclássico, sendo que só se assistiu à 

desvinculação da influência portuguesa nas construções brasileiras a partir da década de 

20 do século passado (Feitosa, 2013). 

 

1.2. Migrações: Brasil e Portugal, lugares de encontros e acolhimento 
 

 
conhecido pela designação de Marquês de Pombal, foi o estadista responsável pela reconstrução da cidade 
metrópole redesenhando a baixa da cidade e ordenando que as novas ruas fossem largas o suficiente para 
que as casas estivessem afastadas entre si – ruas com 20 metros de largura, característica nunca antes vista- 
a fim de se evitar desastres futuros, como os então ocorridos, de todas as casas terem ardido na sequência 
do terramoto. Por vontade deste governante as novas casas, erguidas em pouco mais de um ano após o 
terramoto, passaram a ter saneamento. 
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O caminho que Portugal e o Brasil têm vindo a percorrer ao longo destes cinco séculos 

de encontros fomentou a construção de uma ligação inerente donde decorrem implicações 

sociais, políticas e económicas. A todos estes quadrantes da conjuntura sociogeográfica 

associa-se, naturalmente, um fluxo de mobilidade populacional e migratório que teve o 

seu ponto alto ao longo de todo o século XIX e também durante o século XX. São, 

portanto, duzentos anos de um caminho comum que tanto leva portugueses para o Brasil 

como traz do Brasil os seus habitantes para se instalarem e viverem em Portugal.  

No contexto caracterizador das primeiras correntes migratórias entre as nações luso-

brasileira o país do Novo Mundo assumiu o papel de recetor, e recebeu de braços abertos 

pois precisava de gente nova para ajudar à promoção do seu desenvolvimento, e o país 

emissor, tal como os seus parceiros fronteiriços, despediu-se de milhares de concidadãos 

pois vivia uma enorme crise económica e não tinha capacidade de albergar todos os seus 

com boas condições de provento alimentar e abrigo confortável. Nesta primeira onda 

migratória gigante a maior evidência que os olhos dos historiadores registaram foi a 

reciprocidade (Trindade & Fiori, 2009). De facto, e tal como Trindade e Fiori (2009) 

afirmam, o Brasil, porque como já dissemos precisava de imigrantes para se capacitar de 

mão-de-obra, deu preferência aos portugueses e até os protegeu com deferência do ponto 

de vista legislativo face aos imigrantes que chegavam de outros países da Europa. Os 

portugueses, por seu lado, não se escusavam de atravessar as muitas léguas atlânticas, 

mostrando que preferiam o Brasil como lugar de destino em detrimento de outros países 

cujas fronteiras eram mais próximas.  

As razões que explicam este movimento preferencial parecem estar ligadas à questão da 

Língua, facilitadora do processo de comunicação e, consequentemente de integração 

social, e também à ideia que ambos os povos tinham de que os seus modos de viver eram 

semelhantes ao que seria um bónus facilitador da instalação no país de chegada e do 

estabelecimento de boas relações com os cidadãos acolhedores (Parra et al., 2003). Para 

além destes fatores conta-se ainda como elemento de extrema importância na escolha do 

país de destino a política favorecedora de receção aos portugueses que os sucessivos 

governos brasileiros foram adotando. A política migratória do Brasil, considerando a 

conjuntura demográfica, económica e cultural do espaço político brasileiro, traduziu-se 

durante décadas num claro processo de incentivo e aceitação em relação à imigração 

portuguesa (Scott, 2001). 
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Trindade e Fiori (2009) não têm dúvidas em firmar o Brasil como local de imigração 

preferido dos portugueses garantindo que “no quadro da mobilidade geográfica que 

caracteriza os portugueses ao longo dos tempos, qualquer que tenha sido a forma 

assumida pelos movimentos realizados por aqueles que saíram do país e a natureza das 

motivações que lhe estiveram subjacentes (expansão, colonização, povoamento, 

emigração, refúgio) na escolha de cada espaço procurado, o Brasil assume um lugar de 

especial importância” (p. 205).  

De facto, os portugueses começaram a rumar em grande número para o Brasil logo após 

a descoberta da Terra de Vera Cruz, sendo que neste contexto as suas motivações eram 

colonizadoras. Mais tarde o Brasil, parte integrante do Reino, era lugar de eleição pelas 

riquezas que oferecia e pela beleza e clima que tinha para ajudar a tornar a instalação mais 

agradável. Depois, após a independência, o Brasil continuou a receber portugueses em 

grande número. Segundo Parra et al. (2003), entre 1855 e 1865, 87% dos imigrantes 

portugueses escolheram o Brasil como destino. Os mesmos autores afirmam que no 

período pós implantação da República portuguesa, entre 1911 e 1913, o fluxo migratório 

de Portugal para o Brasil levou às terras de Vera Cruz 92% dos lusos que deixaram a sua 

terra natal para trás. Esta tendência migratória ter-se-á mantido por um longo período de 

tempo pois, segundo os diagramas circulares que a então Direção Geral de Estatística 

portuguesa desenhava anualmente, entre 1880 e 1960, as imigrações de portugueses para 

o Brasil correspondiam a um total de 76% dos emigrantes que saiam de Portugal (Scott, 

2001). 

A chegada dos portugueses ao Brasil não era igual à dos demais imigrantes que ali 

acorriam, como os italianos, os alemães, os espanhóis ou os japoneses, que também ali 

acorreram em grande número. Ao contrário do que acontecia com a grande maioria dos 

italianos, por exemplo, os imigrantes portugueses não se instalavam nas fazendas de café, 

mas seguiam um caminho mais urbano e tentavam a sorte no comércio, tarefa que lhes 

estava facilitada à partida por causa de não existirem barreiras linguísticas. Os habitantes 

lusos tinham também, face aos demais imigrantes, a interessante característica de, 

depressa, se imiscuírem no conjunto comunitário onde estavam instalados, sendo 

facilmente confundidos com os brasileiros, até porque, para além das semelhanças físicas, 

os seus nomes e apelidos eram tantas vezes iguais aos sobrenomes dos cidadãos nascidos 

naquele solo.  
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Estes primeiros fluxos migratórios de portugueses para o Brasil tiveram um forte impacto 

económico e sobretudo cultural em Portugal sendo que ainda hoje, um pouco por todo o 

país, e com muita incidência no Minho e demais regiões do Norte do País, existem 

inúmeros exemplos de palacetes “brasileiros” construídos pelos naturais que conseguiram 

alcançar fortuna em terras brasileiras. Por causa do seu estatuto de emigrantes estes 

portugueses ganharam nas suas regiões de origem o epíteto de “Brasileiros de Torna 

Viagem” tendo, muitos deles, ajudado as suas comunidades de origem com a construção 

de obras de beneficência. Também no Brasil, e como forma de agradecimento pela sorte 

que tiveram na vida e pelo acolhimento a que foram sujeitos, muitos destes emigrantes 

deixaram marcas sociais através da construção de obras de beneficência e associações 

culturais que, inevitavelmente, tendiam a deixar marcas da cultura portuguesa no Brasil, 

um dos exemplos mais patentes destas ações é a célebre Casa do Minho, inaugurada no 

Rio de Janeiro no ano de 1935, e que visava a promoção de reuniões de portugueses ali 

sediados com vista a promover as tradições e a identidade típicas da sua terra natal, para 

além da venda de produtos típicos portugueses que aos poucos se foram introduzindo nos 

hábitos de consumo dos brasileiros (Braga, 2010). 

Numa conferência realizada pelo Gabinete Português de leitura na cidade de Recife em 

1940, o conferencista Gilberto Freyre afirmou, a propósito da miscigenação da cultura 

portuguesa no Brasil por via da imigração, que os portugueses eram um povo único 

“quanto à capacidade de se perpetuar em outros povos, na sua forma de enaltecer a 

miscigenação” (Freyre, citado por, Trindade & Fiori, 2009, p. 214). Segundo este 

conferencista “o segredo da presença portuguesa continuar tão marcante no Brasil, um 

país com dimensão continental, se deve ao facto de a cultura portuguesa saber conviver 

com as diversidades” (Idem). 

Trindade e Fiori (2009), na análise que efetuam às vagas migratórias de portugueses para 

o Brasil, sublinham também a postura de favorecimentos à imigração lusa que os 

governos brasileiros foram adotando e adiantam que esta deve ser analisada sob o ponto 

de vista da adesão do Brasil a “um modelo de nação que favorecia as raízes lusitanas” (p. 

215). O rescaldo de décadas e década de convívio mútuo deram origem a uma “brasilidade 

concebida no sentido lusitano” (Schwartzman, Bomeny & Costa, 1984, p. 159). Sendo 

que, na opinião de Schwartzman, Bomeny e Costa (1984) esta brasilidade expressa uma 

conceção de nação que, na sua essência, reunia ideologicamente a contribuição dos 

portugueses, para além das contribuições dos povos indígenas e das populações africanas. 
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Para culminar este ideário Schwartzman, Bomeny e Costa (1984) descreviam a ideologia 

brasileira como uma “era a ideologia das «três raças» - mas sob a liderança da cultura 

lusa” (p. 162).  

No sentido contrário também se verificaram ao longo do século XX e nestas primeiras 

décadas do século XXI, consideráveis fluxos de migração de brasileiros para Portugal, 

sendo que, o ano passado (em 2019) o Serviço de Estrangeiros e Fronteiras português 

registou um número recorde de brasileiros com autorização de residência em terras lusas. 

Segundo divulgação feita por este organismo oficial entre 2018 e 2019 fixaram-se em 

Portugal 151 mil brasileiros, número que correspondeu ao aumento de 43% de 

autorizações de residências dadas a cidadãos nascidos no Brasil (SEF, 2020).  

Braga (2010) entendia que as motivações dos brasileiros que escolhiam Portugal como 

país de destino se prendiam com o facto de Portugal representar no ideário brasileiro a 

“velha pátria mãe” (p. 198) e apelava também aos laços histórico-coloniais como 

elemento justificativo desta escolha. Para além disso, e ainda segundo esta investigadora, 

os outros motivos que condicionavam a escolha dos brasileiros do país de receção na hora 

de decidir emigrar eram a Língua, a corrente de retorno da emigração portuguesa que 

favorecia o estabelecimento de laços de amizade e conhecimentos à chegada, a 

curiosidade que os brasileiros sempre tiveram relativamente a Portugal e à Europa e a 

familiaridade subjetiva com a cultura portuguesa. Pesavam também como elementos 

determinantes a diferença de salários entre os dois países, as imagens muito positivas que 

os meios de comunicação social brasileiros divulgavam sobre Portugal, as oportunidades 

económicas e de emprego que este país tinha para oferecer e o reconhecimento de 

igualdade de direitos no plano jurídico que a legislação portuguesa consagrava para os 

imigrantes legais. De notar ainda o facto de existir um número considerável de empresas 

brasileiras a atuar em Portugal também fomentou a vinda dos próprios trabalhadores 

dessas empresas para o território lusitano.  

Num estudo efetuado por Rodrigues et al. (2014) junto de emigrantes brasileiros sediados 

em Portugal e com vista a aferir as razões que fundamentaram a escolha deste país para 

se instalarem, as respostas obtidas deram conta do facto de Portugal ser um país de longa 

história donde emanam os inúmeros monumentos, castelos e outros pontos turísticos e 

ainda a modernidade associada ao facto de estar inserido no continente europeu. Nesta 

pesquisa a amostra deu ainda conta do elemento segurança e tranquilidade como 

argumentos entre os que mais contaram para a escolha deste país recetor. 
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Segundo Casqueira Cardoso (2007), a política de migrações portuguesa é favorecedora 

da entrada de brasileiros, e outros imigrantes no país, sendo que a posição deste país face 

à temática das migrações assenta numa perspetiva voluntarista que premeia a ajuda e na 

política de direitos e liberdades que tem alicerces na ideia da responsabilidade social e da 

reciprocidade. Segundo este autor a política de migração portuguesa pode ser 

metaforicamente entendida como “uma ponte entre pessoas, culturas e comunidades” (p. 

275). 

1.3. Economia e diplomacia: a identidade comum formalizada 
 

As relações económicas entre Portugal e o Brasil ao longo do século XX, sobretudo nas 

suas primeiras décadas, parecem não ter um quadro teórico fundamentado, apesar de 

alguns autores (Sweig, 2010; Fonseca, 2011; Cervo, 2012; Silva, 2012) reconhecerem, 

entre estas duas nações um inegável crescimento a vários níveis, sobretudo nas décadas 

que se seguiram ao arranque da globalização. Antes disso, e segundo constatou Silva 

(2012) as relações comerciais luso-brasileiras eram pouco percetíveis.  

Apontando-se o início da era do comércio global para a fase do pós-segunda guerra 

mundial, sobretudo a partir dos anos 50, parece ter existido uma movimentação de trocas 

comerciais e financeiras ativa mas que parecia ser suportada no aproveitamento das 

conjunturas recíprocas mais favoráveis e fruto de uma mera operacionalidade reflexiva 

(Sweig, 2010). De acordo com Sweig (2010) estas primeiras experiências económicas 

entre ambos os países resultavam numa relação assimétrica que colocava sempre a 

economia mais pequena, a portuguesa, numa posição de fragilidade e sempre sujeita à 

necessidade de se manter atenta à evolução do «grande» e natural parceiro, que tem pela 

sua frente uma agenda própria vasta e variada. Deste constrangimento parece ter resultado 

uma resistência de Portugal em abraçar corajosamente as oportunidades e potencialidades 

que a terra de Vera Cruz tinha a oferecer (Cervo, 2012), pelo que a estratégia de 

internacionalização para o Brasil foi, durante décadas, mal ancorada, “fruto da recusa 

lusitana de aceitar horizontes mais largos e preparar-se para os desafios efetivos da 

globalização (e mais recentemente da crise internacional) determinados pela dura 

competição que reina no mundo atual” (Silva, 2012, p. 1).  

Cervo (2012) também parece estar em concordância com a ideia de que a timidez 

portuguesa terá sido o maior de todos os obstáculos ao desenvolvimento de uma relação 
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comercial estreita entre estes países irmãos. Na opinião deste autor as relações 

portuguesas com o Brasil só serão frutuosas quando elas próprias forem entendidas em 

ordem de importância, acima do imediatismo e das paixões. De facto, e segundo o mesmo 

autor, a parceria económica Portugal-Brasil é inconclusa porque é “contida por 

influências de identidades diferentes, distintas perceções de interesses a serem realizados 

e opções externas desencontradas” (Cervo, 2012, p. 11). 

A economia brasileira, contrariamente ao que era esperado e ao que se assistiu em todo o 

mundo, aproveitou a enorme crise mundial de 2008 para se afirmar internacionalmente. 

A sua economia fechada e protegida, sem ter amarras extensas e diversificadas ao nível 

das relações comerciais com outros países, manteve o país à tona quando tantas 

economias, um pouco por todo o mundo, se desmoronavam como um castelo de cartas, 

tal como aconteceu com a economia portuguesa (Fonseca, 2011). Para o Brasil a crise 

que abalou o mundo no final da primeira década do século XXI não representou um abalo 

porque todo o setor financeiro deste país sofreu profundas e sólidas reestruturações nos 

anos 90 do século XX, sendo que estes alicerces viriam a garantir a alavancagem 

económica e a sustentabilidade que outros países, como Portugal, não tinham (Silva e 

Guerra, 2011). 

Face às caracterizações das economias portuguesa e brasileira, ou seja, pequena e grande 

economia, no dizer de Silva (2012), entende-se que o ressurgimento das relações 

comerciais tenha ganho algum fôlego nos anos 90, pois foi nessa altura que se 

formalizaram as integrações de ambos os países nas economias formais, com emergência 

e reforço de blocos regionais como a União Europeia e o Mercosul. Nesta altura, e apesar 

das experiências na EU por parte de Portugal e no Mercosul por parte do Brasil, os dois 

países, que manifestavam timidamente intenções de estabelecer fortes relações 

comerciais, não se lembraram de estabelecer vínculos económicos similares aos que 

acordavam com os países europeus e com os países latino-americanos. Para além disso, 

a relação económica seria empatada pelo facto das negociações com vista ao 

estabelecimento de uma política de comércio livre entre União a europeia e o Mercosul 

não terem tido sucesso. Falhadas estas tentativas, o fluxo comercial que existia aumentou 

um pouco tendo como instrumento de sustentação o facto da Língua ser comum, e 

também o facto de se partilharem entre ambos os países partes de uma mesma história, 

como os mesmos reis, os mesmos gosto culturais, e os mesmos métodos de governação 

(Fonseca, 2011).  



18 
 

Existem também, tal como já constatamos em item anterior, elementos culturais comuns, 

mas estes, podendo ajudar ao fomento do comércio, são, normalmente um entrave. De 

facto, e tal como aconteceu no caso concreto da economia portuguesa-brasileira, os 

elementos culturais comuns foram mais um obstáculo ao sucesso das iniciativas de 

internacionalização e de estabelecimento de laços económicos comuns, do que os fatores 

de sucesso. Tal como explicou Silva (2012), as empresas que se aventuraram no projeto 

do comércio luso-brasileiro foram afetadas pelo “paradoxo da distância psíquica”, ou 

seja, foram levadas pela ilusão de estarem a pisar no mesmo terreno, a trabalhar com as 

mesmas regras. Esta interiorização de culturalidade, de ambas as partes, colocou 

inúmeros obstáculos aos agentes de internacionalização pois as regras políticas dos países 

não eram as mesmas e as normas de conduta jurídica também não.  

Quando as tentativas de internacionalização se efetivaram o poder financeiro do Brasil 

não passou despercebido, tendo sido este o país que mais força deu no panorama 

relacional, ainda no embalo do que já havia experimentado nos anos 70 e 80 do século 

XX, e continuando a investir e a apostar em Portugal com mais intensidade. 

Mais do que institucional, pelas claras dificuldades de se ultrapassarem as barreiras 

decorrentes da vontade de estabelecer o comércio livre entre a União Europeia e o 

Mercosul (Feres, 2011), as relações comerciais que existem atualmente entre Portugal e 

o Brasil são decorrentes do investimento direto, podendo, muitas vezes, os governos 

interferirem como elemento facilitador e através das boas relações diplomáticas. Assim, 

neste contexto, e do lado português, os produtos tradicionais (como o vinho, o azeite, e o 

bacalhau) são os que continuam no topo da lista das exportações para o Brasil. Vindo do 

outro lado do Atlântico para este pequeno país, sobretudo, commodities (Costa, Dussel & 

Guerra, 2011). 

Outra das vertentes caracterizadoras das relações comerciais entre estes dois países foi o 

facto de, no início deste século, algumas grandes empresas portuguesas terem entrado no 

mercado brasileiro, como foi o caso do negócio de aquisição da TELESP (brasileira) por 

parte da Portugal Telecom, dando origem à Vivo, num esquema de repartição de ações 

50%-50% (Fonseca, Silva & Menezes 2011). Bilateralmente, ocorreram em Portugal 

investimentos de raiz e aquisições por parte de empresas brasileiras. São exemplos destas 

transações o investimento da Embraer em 2008, no montante de 206 milhões de dólares 

na indústria aeroespacial e da Petrobrás em 2010, no montante de 530 milhões de dólares 

nas energias renováveis. Já o Grupo Votorantim optou por trazer capital brasileiro para a 
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Cimpor portuguesa, por meio de um processo de aquisição que envolveu 21% das ações 

da cimenteira portuguesa por 982+210 milhões de dólares. Outra aquisição de monta para 

a economia portuguesa foi efetuada pelo Grupo Camargo Corrêa que, também na Cimpor, 

passou a ser proprietário de 3% das ações por 180 milhões de dólares. Houve ainda a 

registar negócios no setor bancário e de serviços como a aquisição de 6% das ações do 

BES pelo Banco Bradesco no valor de 132 milhões de dólares e o caso da compra de 50% 

das ações da MDS SGPS pela Suzano Holding no valor de 71 milhões de dólares (Costa, 

Dussel & Guerra, 2011; Feres, 2011; Cervo, 2012).  

Nos dias que correm as relações diplomáticas entre Portugal e o Brasil servem o propósito 

de estreitamento da identidade comum a ambas as nações e materializam-se na 

cooperação em fóruns multilaterais bem assim como no estabelecimento de parcerias com 

vista ao alcance de objetivos comuns, por exemplo, a Promoção da Reforma das Nações 

Unidas em que Portugal exerceu força com vista á entrada do Brasil para membro do 

Conselho de Segurança das Nações Unidas. Ambos os países foram os membros 

fundadores da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP)10 sendo que, para 

além desta importante iniciativa de promoção da língua portuguesa no mundo, Portugal 

e Brasil, têm em agenda constantemente a promoção de iniciativas que visam a promoção 

cultural e a difusão conjunta da nossa Língua mãe (Alves, Rocha, Portela & Ibiapina, 

2016). Estas iniciativas e a criação da CPLP foram o culminar de um processo antigo que, 

em 1985, já ganhava raízes por via da criação da União das Cidades Capitais Luso-Afro-

Américo-Asiáticas, uma instituição que visava dar destaque às cidades que, de alguma 

forma, se destacaram na história dos países de língua portuguesa. Também no contexto 

linguístico e com a intenção de uniformizar para mais facilmente reforçar do ponto de 

vista mundial, foram sendo realizados ao longo de todo o século XX acordos ortográficos 

bilaterais, sendo o mais recente e, até ao momento, estabilizador, o Acordo Ortográfico 

de 1990, cujo enfoque principal é, efetivamente, uma intervenção na grafia com vista a 

 
10 CPLP: Organização intergovernamental das ex-colônias do Império Português. O processo de fundação 
da CPLP começou em novembro de 1989, durante a realização do primeiro encontro dos Chefes de Estado 
e de Governo dos países de Língua Portuguesa (Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, 
Portugal e São Tomé e Príncipe). Nesta reunião, decidiu-se criar o Instituto Internacional da Língua 
Portuguesa (IILP), que se ocuparia da promoção e difusão do idioma comum da Comunidade. A ideia da 
criação de uma Comunidade reunindo os países de língua portuguesa – nações irmanadas por uma herança 
histórica, pelo idioma comum e por uma visão compartilhada do desenvolvimento e da democracia – foi 
muito bem acolhida por um elevado número de personalidades de todos os países envolvidos. 
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uma maior aproximação possível nas formas escritas do português em todos os países 

membros do CPLP, mas com forte expressão técnica na grafia brasileira.  

De forma regular, ao longo dos últimos anos, ambos os países têm realizado, 

bilateralmente, cúpulas e cimeiras onde se discutem acordos bilaterais e multilaterais e 

outros temas de interesse comum (Mendel, 2011).  

As viagens dos cidadãos portugueses para o Brasil e dos brasileiros para as terras lusas 

são facilitadas do ponto de vista burocrático pois, um acordo assinado entre ambas as 

nações conferiu a todos os cidadãos destas nações o Estatuto de Igualdade, e, como tal, 

deixou de ser necessária a apresentação de visto (Santos, 2015). 

2. Os Media portugueses e as notícias sobre Brasil 
 

As relações histórico-culturais e afetivas entre Brasil e Portugal são, tal como julgamos 

ter deixado bem explano nos itens anteriores, complexas e estreitas, quase no sentido 

familiar. Os portugueses e os brasileiros estão unidos pela ancestralidade histórica, pela 

cultura que resulta dessa vivência secular comum e pela Língua, elo que, de resto, jamais 

se perderá.  

Todos estes laços podem ser percecionados através da identificação das representações 

simbólicas que, tantas vezes, se encontram espelhadas nos média portugueses e se podem 

aferir a partir do interesse que os meios de comunicação social do país lusitano 

demonstram ter face aos acontecimentos que ocorrem do outro lado do atlântico.  

O facto de o Brasil se ter tornando um país emergente que conquistou um espaço de 

liderança económica significativo e os laços comuns que tem com Portugal, faz deste país 

um foco de interesse na comunicação social portuguesa que ao longo dos últimos anos 

escreve longas linhas e ocupa muitos minutos de tempo de antena sobre eventos que o 

Brasil organiza, acolhe ou se torna palco (Viana, Faustino & Costa, 2017). Foi o caso dos 

Jogos Olímpicos de 2016, o anterior Campeonato Mundial de futebol em 2014, e as 

sucessivas crises políticas que culminaram no impeachment da ex-presidente da 

República, Dilma Rousseff, em 2016, ou na Eleição do atual presidente da República e 

nas suas mais variadas intervenções políticas desde janeiro de 2019, sobretudo agora, em 

2020, face ao seu posicionamento em relação à Pandemia do Covid-19. 
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Uma aturada revisão da literatura, que levámos a cabo, deu conta de que não existem 

muitos estudos acerca dos media portugueses e as notícias que produzem sobre o Brasil, 

no entanto, de entre as poucas investigações existentes destaca-se a investigação 

histórico-descritiva, de método hipotético-dedutivo, efetuada pelo professor brasileiro 

Viana (2015) onde se constatou que, até ao ano da publicação deste trabalho investigativo, 

22,59% das notícias publicadas pelos jornais portugueses Diário de Notícias e Público11 

tratavam o tema Brasil a partir da temática cultura, representando o país tropical a partir 

de uma imagem cultural, em que as atrações, produções, atores e produtores eram 

enfatizados (Viana, 2015). O mesmo autor aferiu ainda que o tema política aparecia em 

segundo lugar na listagem das temáticas mais tratadas pelas publicações noticiosas que 

analisou, com 21,91% das publicações, seguindo-se a estes os casos mediáticos da vida 

pessoal e profissional de personalidades brasileiras, os chamados fait-divers. Uma das 

conclusões destacadas a parir deste estudo foi a ideia de que, nos meios de comunicação 

social portugueses, o Brasil parece ser representado como um “país exótico, de cultura 

rica e abundante” (Viana, 2015, p. 90). Trata-se de uma representação “paradisíaca” que, 

na opinião de Viana (2015) “se mantém atual” (p.91). 

2.1 O jornalismo e suas funções 
 

Nunca, como agora, as sociedades, em todos os quatro cantos do mundo, tiveram à 

disposição, à distância de um clique, todas as informações a que queiram ter acesso e 

todas as informações que nem sonham procurar, mas que se lhe dispõem à medida que os 

factos ocorrem, quase em simultâneo. Esta realidade é o resultado de uma conjuntura de 

evoluções, tecnológicas e outras, que têm na sua centralidade o protagonista de sempre: 

o Jornalismo, que, na sua expressão mais simplista, pode ser concetualizado como “a 

troca regular e organizada de informações atuais, ou seja, para a troca de notícias” 

(Fidalgo, 2019).  

Tendo em conta a sua importância social o Jornalismo despertou interesse de um grande 

número de teoristas e, consequentemente, veria a sua definição simplificada ser redefinida 

e replicada inúmeras vezes. Assim, ele também pode ser concetualizado como sendo “um 

veículo de informação para equipar os cidadãos com os instrumentos vitais para o 

 
11 Considerados periódicos de referência para os leitores lusófonos da Europa e África (Faustino, 2004; 
Fidalgo, 2000; Sousa, 2002). 
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exercício dos seus direitos e a voz na expressão das suas preocupações” (Traquina, 2002, 

p.7). Já para Marcondes Filho (2000) o jornalismo pode ser entendido à luz de duas 

conceções: a da comunicação e a da informação. Assim, quando interpretado em 

correlação com a comunicação, o Jornalismo é “uma forma de (se fazer) publicidade 

disfarçada” (P. 27), mas se for concetualizado enquanto informação ele é “acima de tudo, 

denúncia e desmascaramento de escândalos, negociatas, e imoralidades públicas” (Idem). 

Segundo a perspetiva deste investigador o Jornalismo, ou como lhe chama o autor, o 

verdadeiro Jornalismo, é “aquele investiga e denuncia, que aponta os males da sociedade, 

que cobra justiça” (Idem). Neste contexto concetual o ator do Jornalismo, o fazedor de 

notícias, o Jornalista, “é aquele que sofre da síndrome de Clark Kent, o repórter do Planeta 

Diário, que, em caso de perigo para a humanidade, veste a sua capa esvoaçante e se 

transforma em Super-Homem” (Adghirni, 2004). 

O “voo” que os Jornalistas traçam é a procura pela produção, edição e difusão de notícias 

e a informação sobre a atualidade mas este será sempre um voo suportado num 

pressuposto que é, tal como sustentam Kovach e Rosenstiel (2004), o “respeito por um 

conjunto de padrões profissionais, princípios éticos e normas deontológicas: disciplina de 

verificação, rigor, objetividade, independência, abertura à prestação de contas 

(‘accountability’), orientação pelo interesse público (Kovach & Rosenstiel, 2004). 

Sendo uma prática social, decorrente da evolução da sociedade, o Jornalismo também 

pode ser interpretado como a fragmentação de conhecimentos e funções da vida social 

(Fidalgo, 2019), sendo que, segundo esta visão concetual a palavra “fragmentação”, se 

reveste de singular e muito especial significado.  

Dos seus múltiplos mas convergentes conceitos decorrem as suas funções e as inúmeras 

teorias acerca da postura que os jornalistas devem ter e de como se devem posicionar no 

âmbito do exercício da sua profissão. Assim, se o jornalismo é entendido como atividade 

de natureza técnica regulada por um código ético e deontológico que se baseia nos 

preceitos do interesse público e na distinção entre o público e o privado, entre outros 

importantes fundamentos da moral (Fidalgo, 2008), o Jornalismo tem por primeira função 

a neutralidade e o Jornalista tem o dever de saber selecionar o conteúdo que é interessante 

e útil para o público, ou seja, que é jornalístico, ou noticioso (Sparrow, 2014). Para além 

disso o Jornalista, profissional capaz de fazer a associação entre as duas qualidades acima 

referidas, tem que conseguir dar à informação selecionada uma forma atraente, mantendo-

se fiel aos factos e às ideias que os outros transmitem ou a forma como as interpretam 
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(Sparrow, 2014). No jornalismo, que vive da máxima “ouvir todas as partes”, o ouvinte 

Jornalista, tem que ser um profissional capaz de admitir a pluralidade das versões para o 

mesmo facto, mostrar-se tolerante, e, em todo o processo de construção da notícia, ser 

capaz de manter os compromissos assumidos com a ética e a deontologia da sua profissão, 

visando assim omitir quaisquer prejuízos a pessoas, coletividade e instituições, donde 

decorram os factos a noticiar (Fidalgo, 2008, Sparrow, 2014; Kunelius, 2016).  

Neste contexto, os conhecimentos que decorrem da notícia produzida pelo Jornalismo, 

não serão os mesmos que o senso comum sustenta pois, tal como afirma Anchieta (2011), 

o jornalismo tem “um modo e processo próprio de selecionar, enquadrar, valorar e ordenar 

os acontecimentos num tempo e espaço próprios da notícia (newsmaking); muito menos 

se pode situar como um conhecimento com os rigores formais próprios da Ciência e da 

História, na medida em que busca dar comunicabilidade a sua narrativa” (p. 169).  

No Jornalismo a informação é transformada em notícia. Os quês, os comos, os quandos, 

os ondes e os quem, dos acontecimentos que importam ao interesse público, organizam-

se por meio de processos jornalísticos como a priorização, a clarificação, a 

hierarquização, a inclusão, a adaptação e a exposição, em suma, a edição (Jarvis, 2016). 

Assim, no contexto das suas funções, o Jornalismo, passa pela transliteração, já que 

também tem que dotar os termos técnicos e os assuntos mais complexos em conteúdos 

noticiosos capazes de ser compreendidos por qualquer leitor, ouvinte ou espetador, desde 

o mais intelectual ao cidadão com um grau académico baixo (Jarvis, 2016). É com base 

neste preceito da profissão que Fidalgo (2019) explica que o instrumentista do jornalista, 

o seu fazedor, pode ser chamado de Jornalista, mas também de mediador, porque a ele 

compete a tarefa de mediar o discurso de um economista, por exemplo, e de uma dona de 

casa, com quem o economista vai “falar”. No entorno desta função o Jornalista não deve 

perder a sua capacidade crítica na medida em que dela parte e depende a ligação do 

jornalismo à democracia e é a expressão prática da Liberdade de imprensa (Jarvis, 2016; 

Kunelius, 2016). 

Em suma, e em concordância com Thompson (2001), pode-se resumir o Jornalismo e as 

suas funções à construção da visão do mundo que cada um de nós tem. O Jornalismo, na 

opinião deste autor, é a “mundanidade mediada” (Thompson 2001, p. 38), na medida em 

que “a nossa compreensão do mundo fora do alcance de nossa experiência pessoal, e do 
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nosso lugar dentro dele, está sendo modelada cada vez mais pela mediação de formas 

simbólicas”, que são, de resto, os produtos finais do Jornalismo.  

2.1.1. Os meios de comunicação social portugueses 
 

Em Portugal, para além dos novos meios de difusão disponibilizados pela Internet, a rede 

de comunicação social tradicional é ampla e abrange todas as áreas comunicacionais, 

desde a impressa, que trataremos com mais pormenor em item específico, por se tratar 

daquela que constitui objeto da presente investigação, à rádio e à televisão. De seguida 

apresentamos, de uma forma geral, as componentes radiofónicas e televisivas, que 

constituem o cenário da comunicação social neste país. 

Nas décadas de 60 e 70 do século passado, Portugal conheceu um fenómeno de 

disseminação radiofónica extraordinário. Naquele tempo, onde ainda se obedecia com 

medo e pouca capacidade de afronta aos ditames do lápis azul, começaram a aparecer um 

pouco por todo o país e de forma clandestina, rádios piratas que vieram contrariar o 

monopólio radiofónico do Estado, que então tinha na Radiodifusão Portuguesa, 

vulgarmente designada por Emissora Nacional, onde a voz da repressão, o som do fado e 

a melancolia das radionovelas, isentas de cenas capazes de abalar a moral e os bons 

costumes era transmitida (Santos, 2017). 

As antenas clandestinas e as vozes que estas difundiam, normalmente em poucos 

quilómetros de alcance, vieram colocar à disposição das populações a oportunidade de 

aceder de forma fácil às informações, facto que se revelou de extrema importância pois, 

naquela altura uma larga maioria da população tão pouco podia ler dado que as taxas de 

analfabetismo em Portugal no período anterior à instalação da Democracia (Santos, 

2005). Esta vaga de aparecimento de rádios, que pela diversidade e “concorrência entre 

frequências, deu origem a novas práticas discursivas no meio radiofónico, veio constituir-

se como um novo e amplo palco para a apresentação e discussão de interesses, 

reivindicações, opiniões e simples “boatos”, para além da explanação de gostos e 

tendências da moda (Costa, 2004). Esta “revolução radiofónica” veio dar origem à 

produção de um discurso alternativo e favoreceu a aproximação dos media às 

comunidades locais. É neste contexto que tem cabimento a interpretação de Umberto Eco 

(1982) em relação às Rádios como sendo território propício ao Jornalismo, na medida em 

que favorece o confronto de argumentos sobre as questões locais. Segundo este teórico 
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das Teorias da Comunicação, as rádios independentes mudaram a noção de informação, 

na medida em que contribuíram para o debate público de questões sociais, antes pouco 

referenciadas nos media. 

No início do século XXI, existiam em Portugal cerca de trezentas estações de Rádio sendo 

estas, definidas à luz da legislação vigente, como a “transmissão unilateral de 

comunicações sonoras, por meio de ondas radioeléctricas ou de qualquer outra forma 

apropriada, destinada à receção pelo público em geral” (Lei da Rádio de 2001, art. 2.º).  

A maioria das antenas difusoras de rádio são as denominadas rádios de proximidade, ou 

seja as rádios locais. A nível Nacional a proporção de antenas difusoras existente é muito 

redizída, já que existem apenas a RDP, o Grupo Renascença e o Grupo Media Capital 

bem como a TSF, sendo esta última a única estação de rádio que está totalmente 

vocacionada para a produção de conteúdos Jornalísticos. Nas demais estações as notícias 

são realizadas com o intuito de serem divulgadas hora a hora, cabendo o restante horário 

à difusão de programas culturais ou de entretenimento (Bonixe, 2015).  

Tendo em conta o baixo volume de negócios que algumas rádios locais têm e a falta de 

capacidade de sustentação de produção jornalística própria, algumas estaçõ3es, com 

incentivo do Governo, aliaram-se em grupos ou cooperativas jornalísticas, produzindo 

notíc8ias de interesses a uma região geográfica mais alargada e partilhando, nos horários 

noticiosos, o mesmo serviço (Obercom, 2004). Por via deste conceito empreendedor e 

inovador foi possível estender o leque editorial das rádios locais, incluindo assuntos de 

interesse local que, de outra forma, não estariam acessíveis aos ouvintes (Azinheira, 2002; 

Bonixe, 2015).  

Já no contexto da televisão, ela continua a ser o meio de comunicação com maior taxa de 

penetração e, portanto, é também o principal meio para obtenção de informação em 

Portugal. Os Portugueses têm acesso às notícias veiculadas pela Internet, sobretudo nas 

redes socias, mas precisam da televisão para validar a veracidade dos conteúdos 

partilhado (Fidalgo, 2019). Por este motivo, e tal como afirma Fidalgo (2019), a televisão 

domina a forma como os espetadores percecionam os conteúdos, mesmo em preferência 

à explanação que estes possam ter na Imprensa escrita.  

Torres (2011) referiu que uma grande parte da população portuguesa utiliza a televisão 

como “única fonte de informação estando, por isso, mais sujeita a uma visão filtrada pelos 

canais portugueses” (Torres, 2011, p. 75). 
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Em Portugal são os telejornais, jornais televisivos, que lideram o consumo nos media, 

sendo a primeira fonte de informação e aquela que valida as informações primeiramente 

recebidas por outros canais de veiculação. De acordo com um estudo estatístico efetuado 

por Cardoso et al. (2013), em 2013 os programas televisivos de notícias e os boletins 

noticiosos, tiveram um valor percentual de audiência de 93%.  

Em Portugal existem três empresas de televisão de canal aberto, A RTP (Rádio Televisão 

Portuguesa), que é do domínio Público e foi fundada a 15 de dezembro de 1995, a SIC 

(Sociedade Independente de Comunicação), que conta 28 anos de existência, e a TVI 

(televisão Independente), um ano mais nova que a SIC. Tanto a TVI quanto a SIC são de 

cariz privado. A todas estas televisões de canal aberto estão associados canais por cabo e 

em todos os grupos de canais as televisões tem um canal de notícias específico.  

A RTP chamou RTP 3 ao seu canal noticioso, seguindo a lógica de numerar os canais que 

lhe estão agregados e considerando que, também em Canal aberto tem a RTP2. A SIC, 

que terá sido a primeira estação a levar para o ar um canal específico de notícias 24 horas 

por dia, tem a SIC notícias e a TVI, chamou ao seu canal de informação TVI24. Para além 

destes canais existe a CMTV, por cabo, que, apesar de não ser um canal totalmente 

dedicado à informação, pois também conta com programas generalistas na sua 

programação, Dedica longas horas da sua grelha diária às notícias e tem conseguido 

ganhar a preferência do público por ser “a primeira a chegar” aos locais dos 

acontecimentos e adotar um posicionamento de exploração ao máximo de todos os 

pormenores e encadeamentos que a notícia possa ter. Como estratégia de fidelização do 

espetador este canal usa recorrentemente a estratégia da entrevista a tudo e a todos, 

levando assim a que as pessoas se sintam atraídas a assistir às suas grelhas informativas 

como forma de ver e ouvir-se ou ver e ouvir o amigo ou familiar que falou para a televisão 

(Dias, 2012). 

 

 

2.2. Os jornais portugueses 
 

O mercado da Comunicação social em Portugal é atualmente dominado por quatro 

grandes grupos que concorrem entre si e que são, simultaneamente, donos de Rádios, 
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televisões e jornais (Pereira, 2017). Estes grupos concentram os títulos nacionais que 

marcam a agenda da atualidade jornalística no país, sendo eles a Cofina; a Global Media, 

a Impresa e a Media Capital.   

As inúmeras publicações impressas, de carater local e regional que existem no país, têm, 

no plano comunicacional um papel muito similar ao das rádios locais. Ou seja, servem o 

propósito de alargar o Jornalismo e as matérias ao interesse das populações e de manter 

as comunidades cada vez mais bem informadas. Ao contrário do que se passa com as 

rádios, no entanto, não existem associações de cooperatividade entre os jornais locais para 

a produção conjunto de material jornalístico (Cádima, Martins & Silva, 2016).  

O Grupo Cofina foi fundado em 1995 e, inicialmente, não assumiu como premissa a 

configuração típica de um grupo de comunicação social, sendo que só em 2005 se assumiu 

no âmbito do setor do media (Martins, 2014). Este grupo é o proprietário do jornal com 

tiragem nacional Correio da Manhã, entre várias outras publicações de jornais e revistas, 

e tem também a propriedade de um dos canais por cabo com maior audiência, a CMTV. 

Já o grupo Global Média tem presença na imprensa escrita, na Rádio e em vários 

conteúdos digitais. Este grupo é proprietário do Diário de Notícias, uma publicação com 

bastante aceitação junto do público do Centro e Sul do país, alguns regionais de referência 

e um jornal desportivo de grande tiragem, O Jogo. Na rádio, o grupo limita a sua presença 

à estação TSF. 

O Grupo Impresa é o grupo de media com maior dimensão em Portugal, sendo 

proprietário do jornal semanário de referência Expresso, que existe desde 1979, e é líder 

de mercado deste segmento. Este é também o Grupo que detém a estação televisiva SIC. 

Já o Grupo Media Capital, tem maior foco de atuação nas áreas da rádio e televisão, onde 

se destaca o canal televisivo generalista TVI. Não gere nenhum Jornal. 

Os Jornais diários mais lidos em Portugal são, o Correio da Manhã, O Diário de Notícias, 

O jornal Público e O Jornal de Notícias.  

O Correio da manhã tem uma linha editorial que privilegia as notícias de proximidade e 

a criminalidade. O Jornal de Notícias, mais lido no Norte do país, tem uma linha de 

aproximação aos leitores que privilegia as notícias locais, é focado em sociedade e 

política. Fundado em 1888, no Porto, este jornal sublinha, na sua linha editorial que é 

independente do poder político, económico, social e religioso (JN, 2020). O editorial do 
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Diário de Notícias é semelhante ao jornal que referimos anteriormente, mas a sua área de 

local tem maior enfoque nos acontecimentos que ocorrem nas regiões Centro e Sul. O 

jornal Público, por sua vez, conta 30 anos de existência e é considerado um jornal de 

referência, fazendo parte da World Media Network, uma das maiores associações de 

jornais de referência do mundo (Dias, 2012). Trata-se de um diário que segue uma linha 

editorial inserida na tradição europeia do jornalismo. Livre de qualquer dependência 

ideológica, política e económica, o Público não considera hierarquias nas suas opções 

editorias, mostrando-se sempre aberto ao ritmo dos acontecimentos e recusando 

veementemente o sensacionalismo como estratégia jornalística. Por não ter estabelecido 

fronteiras regionais como limite às suas publicações, o Público dá atenção a eventos e 

acontecimentos que ocorrem na sociedade portuguesa, europeia e no mundo (Público, 

2020). 

Na Internet, nos últimos anos, tem-se destacado o jornal Observador que, apesar de não 

ter edição em papel, granjeou reconhecimento nacional, muito por causa dos trabalhos de 

investigação, em relativamente pouco tempo.  
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3. Metodologia 
 

Tendo como ponto de partida a ideia generalizada de que a proximidade e ligações sócio-

históricas entre Portugal e o Brasil, para além dos muitos brasileiros a residir em Portugal, 

podem ser fatores explicativos do interesse jornalístico português pelo que se passa no 

outro lado do Atlântico, levamos a cabo a presente investigação que se sustenta numa 

metodologia qualitativa e tem por base a análise de conteúdo.  

Definir o processo metodológico que embasa a presente investigação torna-se 

imprescindível para a sustentação do estudo do ponto de vista empírico na medida em 

que “os paradigmas de investigação constituem o sistema de pressupostos e valores que 

guiam a pesquisa, determinando as várias opções que o investigador terá de tomar no 

caminho que o conduzirá rumo às respostas, ao problema ou questão a investigar ou seja, 

ao conhecimento” (Coutinho, 2014, p. 21). 

É através da metodologia que se define a estratégia da investigação. Durante um processo 

investigativo, este é o momento concreto em que se procede à escolha do desenho 

apropriado ao problema de investigação (Fortin et al., 2009) e é também por via desta 

escolha que se adota o caminho que conduzirá à obtenção das respostas à questão 

preliminar. 

A metodologia assume particular importância no âmbito da investigação e este preceito 

assumiu ainda mais destaque quando Portugal integrou o conjunto de países que 

assinaram a Declaração de Bolonha e, nesse sentido, assumiu e reforçou o compromisso 

de dar enfoque ao desenvolvimento científico e técnico das ciências, em que se incluem 

as ciências da comunicação.  

No âmbito da comunicação social, e mais concretamente no Jornalismo e nos demais 

media, as metodologias de investigação empírica obrigam à contextualização dos 

fenómenos de comunicação, media e jornalismo nas sociedades onde são observados, 

sendo que este processo se deve fazer através da apresentação de aspetos económicos, 

sociais, políticos e relativos aos media e aso fenómenos quês e pretendem estudar 

(Beltrão, 2006). Foi com base nesta observância que suportamos a construção e 

orientação temática do estudo teórico que se apresenta na primeira parte desta 

investigação e que serve de suporte à compreensão dos resultados e conclusões que, mais 

à frente serão registadas.   
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A metodologia qualitativa é sustentada na descrição de dados com vista a descriminar os 

fatores que determinam os conceitos que possam estar associados ao fenómeno em 

estudo. Para a seleção da metodologia foi levado em conta o facto do método descritivo 

permitir “descrever situações, acontecimentos e feitos” (Sampieri, Collado e Lucio,2006, 

p. 100) o que favorece a compreensão da problemática a estudar.  

De acordo com Fortin (2009) a metodologia quantitativa é o “processo sistemático de 

colheita de dados observáveis e quantificáveis. É baseada na observação de factos 

objetivos, de acontecimentos e de fenómenos que existem independentemente do 

investigador (…). A objetividade, a predição, o controlo e a generalização são 

características inerentes a esta abordagem” (p. 22). Assim, e tal como também reforçou 

Serapioni (2000), torna-se possível alcançar a generalização do conhecimento e, por este 

meio, dar-lhe utilidade prática, ampliando-o a um maior leque de situações. 

O método determinado para a análise dos dados levantados foi a análise de conteúdo, que 

é um método de investigação que permite o aprofundar dos conhecimentos sobre um 

determinado assunto (Quivy & Campenhoudt, 2005), visando a criação de um corpus de 

estudo e a sua adaptação ao objeto a estudar. Por via deste meio de análise de informações 

e dados recolhidos é possível aferir resultados sem interferência, direta ou indireta, do 

investigador, o que se traduz em resultados fidedignos e correspondentes à verdade 

(Ibidem). A mesma metodologia também é favorecedora de uma interpretação eficiente 

dos dados obtidos, sendo que estes são analisados em função dos objetivos prévios do 

estudo, e dos pressupostos que nortearam a investigação.  

Segundo Bardin (2011) a análise de conteúdo é um “conjunto de técnicas das 

comunicações que utiliza procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do 

conteúdo das mensagens” (p. 40). A mesma autora sustenta que a “intenção da análise de 

conteúdo é a inferência de conhecimentos relativos às condições de produção”. Foi neste 

sentido que se entendeu a utilidade do método para os objetivos da presente investigação, 

uma vez que por via desta análise é possível deduzir de maneira lógica a mensagem que 

os dados transportam. O método de análise de conteúdo leva em conta o respeito pela 

elaboração e pela utilização de modelos sistemáticos de leitura, do registo suporte de 

dados, e assenta no uso de regras explícitas de análise e interpretação, por meio das quais 

se procede à realização de inferências válidas. 

Do ponto de vista prático este método consiste na medição da frequência, da ordem e da 
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intensidade dos dados, permitindo ao investigador estudar de forma indireta o conteúdo 

que os mesmos representam. Tal como justificou LoBiondo-Wood & Haber (2001) “é 

após a análise dos dados que o pesquisador junta as peças finais do quebra-cabeças para 

ter uma visão total do quadro com um olhar crítico” (LoBiondo-Wood &amp; Haber, 

2001, p. 223). Quando se aborda e empreende esta metodologia é preciso ter em conta 

que a mesma deve obedecer a um criterioso processo de execução de que fazem parte 

quatro etapas sequenciais e que são: a organização da análise; a codificação; a 

categorização e a inferência.  

A organização da análise corresponde à fase de preparação do material e esta organização 

compreende a pré-análise. Já a exploração do material corresponde à aplicação das 

operações de codificação, decomposição ou enumeração e também à fase de tratamento 

dos resultados que derivam das operações anteriores para além da sua interpretação, a que 

corresponde a atribuição de inferências. Nesta fase, a da codificação, processa-se à 

transformação dos dados e à sua agregação em unidades (normalmente representadas em 

quadros ou tabelas) o que vai resultar na representação do conteúdo e na descrição exata 

das características que lhe são pertinentes. 

De seguida deve ser efetuado o processo de categorização, onde, primeiramente, se 

classificam os elementos que compõem cada conjunto identificado por diferenciação para 

depois serem reagrupados em função de analogias construídas com base em critérios 

previamente definidos. Por fim, na quarta fase da análise do conteúdo, a inferência, são 

feitas deduções lógicas sobre os dados obtidos.  

3.1. Objeto de estudo, pergunta de partida e objetivo de investigação  
 

Tendo em conta que a metodologia selecionada embasa uma técnica de investigação que 

pode ser aplicada a vários objetos de estudo (Wimmer & Dominick, 1986) tomamos por 

objeto de estudo, na presente investigação, três jornais portugueses de referência (o 

Público, o Diário de Notícias e o Expresso) e deles analisamos a quantidade e o conteúdo 

de peças de opinião editoriais (na versão impressa) referentes ao Brasil, durante o período 

de tempo decorrido entre abril e novembro de 2018. Trata-se de um período de tempo 

anterior às últimas eleições presidenciais de que o Brasil foi palco e que corresponde, 

portanto, aos últimos meses da campanha eleitoral que se viveu naquele país.  
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A opção de escolha dos jornais referidos para se constituírem como objetos de estudo 

recai no facto de se tratar de publicações com um grande reporte histórico no meio 

jornalístico português e sobre os quais existe um grau de credibilidade muito positivo no 

país.  

A fundamentação em que sustentamos a escolha de editoriais e artigos de opinião para 

constituírem o corpus de análise da investigação, embasa no facto dos artigos de opinião 

versarem quase exclusivamente, sobre assuntos socialmente relevantes e, por necessidade 

de fundamentação, serem compostos por recursos factuais, como dados estatísticos, dados 

históricos e/ou científicos e outros em que o autor se possa suportar para defender a sua 

argumentação. Também são, normalmente, centrados em temas de atualidade, que sejam 

capazes de despertar a atenção dos leitores (Beltrão, 2006).  

Segundo Beltrão (2006), numa aferição também suportada por Marques de Melo (2010) 

e Assis (2010), os conteúdos jornalísticos de opinião, em que se enquadram também as 

peças denominadas de editorias e que se distinguem dos primeiros apenas pelo facto de 

serem opiniões assinadas pela direção do jornal, têm por principal função a supressão de 

uma “necessidade social” (Beltrão, 2010, p. 14) que refletem aquilo que os cidadãos 

querem e precisam saber/conhecer/acompanhar. Trata-se de peças jornalísticas onde pode 

ser encontrado o respaldo das ações quotidianas dos leitores, pelos próprios leitores, e 

contribuem para o bom exercício da cidadania.  

Os artigos de opinião, que se enquadram no género jornalístico opinativo, são, de uma 

forma muito simples, definidos como textos assinados nos quais são expostos pontos de 

vista acerca de algum assunto ou tema (Beltrão, 2010). No entanto, eles só podem ser 

assim considerados, e, simultaneamente distinguidos de textos escritos por qualquer 

cidadão, quando são assinados por alguém que tenha dado provas de ter alguma 

capacidade ou conhecimentos sobre o tema analisado e, será nesse contexto, que o autor 

da peça de opinião poderá julgar um determinado tema a partir do seu reportório de 

conhecimentos ou crenças balizadas. O artigo de opinião tende a ser muito direto em 

termos de conclusões, em oposição, por exemplo, aso comentários (também inseridos no 

género jornalístico opinativo)  

A escolha das peças que constituem os dados analisados obedece ao critério: versar sobre 

a temática Brasil.  
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A metodologia escolhida tem por finalidade, e fio condutor, dar resposta à pergunta de 

investigação formulada e que se apresenta assim:  

“A ligação histórica entre Portugal e o Brasil e o número de brasileiros a residir em 

Portugal têm influência na escolha das matérias a publicar nos periódicos portugueses?” 

Partindo da questão de investigação referida foi formulado o objetivo de investigação que 

se traduz no enunciado da questão e se define da seguinte forma: “o aumento de 

brasileiros em Portugal nos últimos anos e a ligação histórica entre os dois países 

desencadeou o interesse da imprensa portuguesa nos assuntos relacionados à antiga 

colónia portuguesa”.  

Para dar conta do objetivo principal do presente estudo, e tendo em conta a metodologia 

de análise de conteúdo, serão tidas em conta no procedimento de análise algumas 

variáveis, tais como: a data de publicação das matérias referentes ao Brasil; a secção do 

jornal onde os artigos de opinião e os editoriais são publicados; a quantidade de fotos que 

acompanham as matérias jornalísticas; os temas dos artigos e os assuntos abordados. 

Acresce a estas variáveis o número de página onde a matéria foi publicada. 

Por meio destas variáveis procuramos aferir: 

i) a quantidade de artigos de opinião/editorial publicados no período de observação 

selecionado; 

ii) o destaque dado pela publicação ao artigo/editorial; 

iii) o tema jornalístico dominante; 

iv) as diferenças e semelhanças nas abordagens à temática Brasil dentre os três Jornais 

portugueses analisados. 

3.2. Caracterização do estudo e corpus de análise  
 

O presente estudo tem um cariz descritivo e exploratório uma vez que se sustenta na 

descrição de dados e visa estabelecer uma relação entre a ideia empírica que sustentou a 

construção da pergunta de investigação e os dados obtidos. A escolha da tipologia de 

estudo referida teve em conta o facto de o método descritivo permitir “descrever 

situações, acontecimentos e feitos” (Sampieri, Collado e Lucio, 2006, p. 100) 
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favorecendo a interpretação e compreensão do fenómeno em estudo isto é, dizer como é 

que se manifesta determinado fenómeno.  

Tal como referido no item anterior o corpus de análise da presente investigação, que então 

apresentamos como sendo o objeto de estudo, serão três dos principais jornais da 

imprensa portuguesa: o Expresso; o Público e o Diário de Notícias. Trata-se de 

publicações de tiragem nacional sendo o Expresso um Jornal Semanal com tiragem 

superior a 70 mil exemplares, o Público um Jornal Diário com tiragem de 28 mil 

exemplares e o Diário de Notícias, também diário, com tiragem média de 16 mil 

exemplares.  

Partindo deste corpus de análise, ou objeto de estudo, efetuamos um levantamento de 

todas as peças de opinião e editorias que tiveram, ao longo da linha cronológica de análise 

selecionada, como tema o Brasil, e, a  partir deste levantamento efetuamos uma grelha de 

análise ao material recolhido, onde as variáveis selecionadas foram consideradas e 

registadas.  

3.3. A situação política no Brasil no período cronológico da investigação 
 

A presente investigação abarca o período cronológico decorrido entre abril e novembro 

de 2018, altura, em que como acima se referiu, decorriam os últimos meses de campanha 

eleitoral para as eleições presidenciais do Brasil. Tratou-se de um período algo 

controverso, complexo e fortemente polarizado, na vida política do Brasil, um país desde 

há muito considerado potência regional do continente sul – americano.  

De facto, no dealbar de abril de 2018 o Brasil vivia o rescaldo de uma sucessão, quase 

inédita, de acontecimentos e incidentes políticos que vinham acontecendo desde os quatro 

anos anteriores e que pareciam ter como denominador comum a corrupção e os casos 

jurídicos e políticos que dela advinham, como foi o caso da mega-operação Lava-Jato, 

que envolveu figuras de destaque do partido do Governo na altura, o Partido dos 

Trabalhadores (PT), e que estava no poder desde 2001, mas também nomes sonantes da 

oposição. Acresceu a este caso, muito propalado também a nível internacional, a polémica 

destituição/impeachment da Presidente da República, Dilma Rousseff, votada no Senado 

em Agosto de 2016 e que veio interromper o segundo mandato da Presidente que então 

viria a ser substituída no cargo pelo seu vice-presidente Michel Temer. Depois destes 
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casos, controversos e muito mediatizados, o país voltava atenção para outro 

acontecimento inédito que viria a culminar na prisão efetiva, em abril de 2018, do ex-

Presidente da República e líder histórico do Partido dos Trabalhadores, Lula da Silva, 

condenado por corrupção passiva e lavagem de dinheiro num processo que teve como 

foco principal o triplex Guarujá. Apesar da sua condenação e prisão, Lula da Silva 

continuaria a ser durante longos meses o putativo candidato do PT às presidenciais que 

se aproximavam e a situação de ambiguidade face ao nome do candidato indicado e 

apoiado por este partido político, só viria a ser clarificada cerca de um mês antes das 

eleições, marcadas para Outubro, a 12 de setembro de 2018, quando Fernando Haddad, 

foi oficializado como candidato do partido.  

Dada esta conjuntura a campanha eleitoral arranjou num clima de total indefinição, até 

porque o PT adotou uma estratégia que passou por levar ao limite todos os recursos 

judiciais a que podia recorrer com vista á libertação de Lula da Silva e a sua indicação às 

presidenciais. No entanto, e logo nos primeiros dias de setembro, no dia 6, desse ano 

quente, o candidato perfilado pelo partido de extrema-direita, Partido Social Liberal 

(PSL), Jair Messias Bolsonaro, sofreu um atentado, sob a forma de facada no abdómen, 

durante um comício, numa altura em que era carregado em ombros no meio da multidão, 

e este incidente veio abrir um novo episódio numa campanha já controversa servindo 

como mote para encrespar ainda mais o ambiente político que o Brasil já vivia.  

Na mesma altura a comunicação social brasileira e internacional toma a real perceção que 

o fenómeno das redes socias, e sobretudo o whatsapp, tem tido ao longo dos últimos 

meses no debate público, sendo que se regista que a forte competição política está 

intrincada de notícias falsas (fake news) divulgadas por esses novos meios de 

comunicação. É através destas redes de comunicação que a candidatura de Jair Bolsonaro 

dá uma nova vertente às regras do jogo democrático e, por via do sucesso que a sua 

candidatura vai registando junto da população, o candidato do Partido Social Liberal 

adota a inovadora e escusa estratégia de não aceitar convites para debates televisivos com 

outros candidatos, intensificando esta estratégia logo após ter sofrido o atentado.   

As eleições gerais, cuja campanha ficou marcada por este clima, tinham por objetivo a 

eleição do Presidente da República, mas também a escolha dos governadores e vice 

governadores para cada um dos 13 Estados brasileiros, dos deputados federais e estaduais 

e do vice-presidente da república.  
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Nesta primeira volta eleitoral propuseram-se a sufrágio, ocorrido a 7 de outubro, 13 

candidatos, o maior número de candidatos desde 1989, mas nenhum deles obteve uma 

votação percentual superior a 50% e, por isso, os dois candidatos mais votados tiveram 

que disputar entre si uma segunda volta eleitoral. Foram eles, Jair Bolsonaro, que reuniu 

um total de 46% dos votos na primeira volta, e Fernando Haddad que, logo a seguir, 

apenas somou 29% da votação.  

No rescaldo deste ato eleitoral a surpresa tomou conta do Brasil e, com ela a certeza de 

que o Pais tinha sido alvo de uma profunda renovação político-partidária. No senado, 

dentre os 54 lugares existentes, apenas 8 se mantiveram “entregues” a candidatos reeleitos 

e o partido de Bolsonaro passou a ter 52 deputados, em oposição a apenas um que tinha 

desde as eleições de 2014. Desta forma, o PSL passou a ser segunda maior bancada da 

Câmara dos Deputados.  

Toda esta enorme mudança chamou a atenção para os meios de comunicação social 

internacional que, desde esse dia e até ao ato eleitoral da segunda volta, voltou a tenção 

para o Brasil, tentando perceber as razões da ascensão de Bolsonaro. Dentre os meios de 

comunicação social que deram destaque a este momento da vida política brasileira 

destacaram-se títulos como o New York Times, o The Guardian, o El País, e o Le Monde, 

entre outros. No dia 28 de outubro de 2018 os brasileiros voltaram às urnas, desta vez só 

para escolher entre Jair Bolsonaro e Fernando Haddad, e deram a vitória ao primeiro 

contra um total de 55,15% dos votos contra os 44, 87% angariados pelo candidato do 

Partido Trabalhador.    
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4. Apresentação e Discussão dos resultados 
 

Com vista a sistematizar os dados recolhidos por via da análise às três publicações de 

referência que constituem o corpus de estudo da presente investigação, elaboramos uma 

tabela representativa dos resultados obtidos, que apresentamos a seguir. 

Tabela 1: Sistematização dos resultados obtidos 

Jornal Data Nr. página Secção Fotos/ 
quantidade 

Tema do artigo 

Expresso 14/4/2018 33 Primeiro 
Caderno 

1/rosto autor Lulismo 

Expresso 7/4/2018 34 Editorial & 
Opinião 

Não Mau estado político do 
Brasil 

Expresso 5/10/2018 32 Editorial 1/rosto autor Mau ambiente político do 
Brasil 

Expresso 13/10/2018 39 Primeiro 
caderno 

1/Foto 
montagem com 
caricatura de 
Bolsonaro 

Monstro/Fascismo 

Expresso 20/10/2018 38 Primeiro 
caderno 

4/fotomontage
m dividida em 4 
imagens do rosto 
do autor 

Bolsonaro/Fascista 

Expresso 27/10/2018 2/3 Primeiro 
caderno 

2/Foto autor e 
cartoon 
Bolsonaro/ 
Trump 

Campanha eleitoral no 
Brasil 

Expresso 27/10/2018 8 Primeiro 
Caderno 

1/ mãe e filho 
brasileiros 

Polarização e ambiente de 
medo no Brasil 

Expresso 27/10/2018 8 Primeiro 
caderno 

Não Relação Portugal Brasil 
após as eleições 

Expresso 27/10/2028 9 Primeiro 
caderno 

1/rosto autor Prognóstico do futuro do 
Brasil pós eleições 

Público 6/4/2018 46 Editorial 1/rosto autor Prisão de Lula da Silva 
Público 7/4/2018 Última 

página 
O respeitinho 

não é bonito 
2/rosto 

autor/Lula da 
Silva 

Relação dos Brasileiros 
com a corrupção 

Público 8/4/2018 28  Editorial 1/Rosto autor Lula/Bolsonaro 
Público 10/4/2018 Última 

página 
O respeitinho 

não é bonito 
3/autor/ Lula 

da Silva/Bruno 
de Carvalho 

Corrupção 
 

Público 14/4/2018 Última 
página 

O respeitinho 
não é bonito 

1/ autor e 
Armando vara 

Comparação entre a justiça 
portuguesa e a brasileira 

Público 3/9/2018 Última 
página 

O respeitinho 
não é bonito 

2/Autor/Aécio 
Neves 

Futuro do Brasil 

Público 5/9/2018 Última 
página 

O respeitinho 
não é bonito 

2/autor/foto de 
um incêndio num 

Perda (incêndio) do Museu 
Nacional do Rio de Janeiro 
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templo 
semelhante a 
templo romano 

Público 28/9/2018 50 Editorial 1/rosto autor A provável eleição de 
Bolsonaro 

Público 2/10/2018 42  Editorial 1/rosto autor Uma semana para as 
eleições 

Público 6/10/2018 Última 
Página 

O respeitinho 
não é bonito 

2/autor e 
Bolsonaro em 
multidão a 
desembainhar 
uma espada 

Bolsonaro: fascista 

Público 7/10/2018 Última 
página 

A esquina do 
Mundo 

2/autor/Bolson
aro 

Comparação entre situações 
portuguesa e brasileira 

Público 10/10/2018 Última 
página 

Consoante 
muda 

2/ autor/foto de 
brasileiros com 
bandeiras e 
vestidos de verde 
e amarelo 

Eleições no Brasil 

Público 11/10/2018 44 Editorial 1/ Bolsonaro a 
levantar a sua 
própria mini 
estátua com faixa 
de presidente 

Desagrado com propostas 
políticas de Bolsonaro 

Público 14/10/2018 30 Editorial 2/autor/Bolson
aro 

Erros políticos e o 
aparecimento de Bolsonaro 

Público 14/10/2018 31 Editorial 4/ fotos dos 
autores(3)/bandei
ra do brasil 
baleada 

Perigo para a democracia 
brasileira 

Público 18/10/2018 44 Editorial 1/campanha 
Fernando 
Haddad 

Clima político 
Brasil/segunda volta 
eleitoral 

Público 19/10/2018 48 Editorial 2/autor/foto 
campanha 
caravana 
eleitoral 

Eleições Brasil 

Público 20/10/2018 55 Editorial 2/autor/Fernan
do Haddad 

Eleições 
brasileiras/esquerda vai 
perder 

Público 21/10/2018 28 Editorial 1/autora Eleições Brasil/Bolsonaro 
Público 23/10/2018 47 Editorial 2/autora/Bolso

naro 
Bolsonaro e consequências 

da eleição para o Brasil 
Público 23/10/2018 42 Editorial 1/autor Bolsonaro comparação com 

forças de segurança 
portuguesas 

Público 25/10/2018 52 Editorial 3/autor/Bolson
aro/Fernando 
Haddad 

Comparação Bolsonaro 
Fernando Haddad 
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Público 25/10/2018 Última 
página 

O respeitinho 
não é bonito 

2/autor/Bolson
aro em 
campanha 

O fascismo ganha força por 
causa da incompetência da 
esquerda 

Público 27/10/2018 Última 
página 

O respeitinho 
não é bonito 

2/autor/Bolson
aro em 
campanha 

Bolsonaro/democracia 

Público 27/10/2018 60 Editorial 2/autor/Bolson
aro 

Eleições e prejuízo para o 
Brasil da vitória de 
Bolsonaro 

Público 28/10/2018 28 Editorial 1/autor Política/mentira 
Público 28/10/2018 Última 

página 
A esquina do 

mundo 
2/autor/apoiant

es Bolsonaro 
Eleições/ a tragédia do 

Brasil 
Público 29/10/2018 42 Editorial 1/autor Eleições/resultado e 

consequências 
Público 29/10/2018 Última 

página 
Consoante 

Muda 
1/autor Pós eleições/o futuro 

Público 30/10/2018 Última 
página 

O respeitinho 
não é bonito 

2/autor/Bolson
aro a festejar 
vitória 

Vitória de Bolsonaro 

Público 1/11/2018 47 Editorial 2//autor/festejo
s vitória eleições 

Início da era Bolsonaro 

Público 2/11/2018 38 Editorial 1/autor Sérgio Moro/fragilidade do 
regime brasileiro 

Público 8/11/2018 44 Editorial 2/autor/Bolson
aro 

Direita Portuguesa e 
conivência para com 
Bolsonaro 

Público 11/11/2018 Última 
página 

A esquina do 
mundo 

2/autor/Bolson
aro 

Bolsonaro/justificação para 
a sua aceitação 

Público 13/11/2018 44 Editorial 2/autor/Bolson
aro 

Bolsonaro/convivência da 
esquerda lusa 

Público 16/11/2018 50 Editorial 2/autor/Bolson
aro 

Bolsonaro/ataque 
universidades 

Diário de 
Notícias 

3/4/2018 35 Opinião 1/autor Missões de observadores 
em eleições na América 
latina 

Diário de 
Notícias 

4/4/2018 Última 
página 

Cartas do 
Brasil 

1/autor Situação política e judicial 
no Brasil 

Diário de 
Notícias 

10/4/2018 38 Opinião 1/autor Lula da Silva e o reforço da 
Direita 

Diário de 
Notícias 

11/4/2018 Última 
página 

Cartas do 
Brasil 

1/Lula da Silva Processo lava-jato/Lula da 
Silva 

Diário de 
Notícias 

11/4/2018 37 Opinião 1/autor O Brasil e a Europa 

Diário de 
Notícias 

18/11/2018 Última 
página 

Cartas do 
Brasil 

1/Angélico 
Bernardino: 
Bispo emérito de 
Blumenau 

Apoio do Clero a Lula da 
Silva 

Diário de 
Notícias 

25/4/2018 Última 
página 

Cartas do 
Brasil 

1/Sérgio Moro 
e um brasileiro 

Sérgio Moro/Situação de 
Lula da Silva 
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levantando uma 
bandeira do 
Brasil 

Diário de 
Notícias 

2/5/2018 Última 
página 

Cartas do 
Brasil 

Não Previsão da vitória nas 
futuras eleições 

Diário de 
Notícias 

3/5/2018 Última 
página 

Cartas do 
brasil 

Não Corrupção no Brasil 

Diário de 
Notícias 

9/5/2018 Última 
página 

Cartas do 
brasil 

1/Michel 
Temer 

Eleições Brasileiras/ 
situação jurídica de Michel 
Temer 

Diário de 
Notícias 

23/5/2018 Última 
página 

Cartas do 
brasil 

2/ Benjamim 
Steinbruch/ Ciro 
Gomes 

As biografias de Benjamim 
Steinbruch e Ciro Gomes 

Diário de 
Notícias 

30/5/2018 Última 
página 

Cartas do 
brasil 

1/ jovem 
brasileiro em 
trabalho de 
construção civil 

Pobreza e adoração pelo 
futebol 

Diário de 
Notícias 

6/6/2018 Última 
página 

Cartas do 
brasil 

Não Governo de Temer 

Diário de 
Notícias 

20/6/2018 Última 
página 

Cartas do 
brasil 

1/Lula da Silva Lula da Silva foi 
comentador de futebol 

Diário de 
Notícias 

7/10/2018 Última 
página 

S/ nome de 
secção 

Não Bolsonaro, o pior dos 
candidatos 

Diário de 
Notícias 

14/10/2018 2 S/ nome de 
secção 

3/ Bolsonaro/ 
foto de uma 
suástica feita 
numa 
agressão/foto de 
uma mulher com 
autocolante 
“elenão” 

Violência política no Brasil 

Diário de 
Notícias 

21/10/2018 37 Crónica Não Ambiente de tensão e ódio 
no Brasil 

Diário de 
Notícias 

21/10/2018 Última 
página 

S/ nome de 
secção 

Não Certeza/tristeza da eleição 
de Bolsonaro 

Diário de 
Notícias 

28/10/2018 6 Atualidade 1/manifestação
, popular com 
cartaz “Lula 
nunca mais”. 

Futuro do Brasil 

Diário de 
Notícias 

28/10/2018 6/7 Atualidade 1/ Chico 
Buarque com 
cartaz de 
homenagem a 
vereadora 
assassinada 

Certeza da vitória de 
Bolsonaro 

Diário de 
Notícias 

28/10/2018 8 Crónica Não Análise aos dois candidatos 
eleições no Brasil 

Diário de 
Notícias 

28/10/2018 Última 
página 

S/ nome de 
secção 

3/ Bolsonaro 
(todas 

Bolsonaro e Haddad 
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semelhantes 
entre si) 

 

Os dados apresentados na Tabela 1 têm uma expressão numérica significativa que se 

traduz em 67 artigos de opinião e editoriais, estes últimos com menor expressão, 

publicados entre abril e novembro de 2018, sobre o Brasil. Deste conjunto de peças 

identificadas 9 correspondem a artigos de opinião publicados pelo periódico Expresso, 

36 artigos de opinião e editoriais foram publicados pelo jornal Público e 22 artigos 

fizeram páginas de opinião no Diário de Notícias. Dos três periódicos analisados, apenas 

o Público e o Expresso dedicaram alguns editoriais ao tema Brasil, sendo todos eles 

referentes à temática das eleições brasileiras e todos também versaram sobre a 

possibilidade da eleição do candidato Jair Bolsonaro e as consequências que, 

eventualmente, recaíram sobre o Brasil com este resultado após o sufrágio popular. No 

âmbito dos editoriais contam-se três publicados pelo Expresso e cinco pelo Público. 

A partir da observação dos resultados evidenciados na Tabela 1, podemos aferir que tanto 

o Público quanto o Diário de Notícias dedicaram uma significativa quantidade de últimas 

páginas ao Brasil e ao contexto político que então se vivia naquele país. Ambos os 

periódicos guardaram 14 últimas páginas pra este tema sendo que, apesar da igualdade 

numérica, o destaque de última página parece ter mais evidência na publicação diário de 

Notícias pois tem um total de artigos de opinião menor que o Público. Apesar de alguns 

dados observados não constarem da Tabela representativa a que nos reportamos, não só 

porque são elementos que não emanavam das variáveis em observação mas também por 

questões de limitação de espaço, importa registar que o Público e o Diário de Notícias 

publicaram com relativa frequência artigos de opinião, assinados pelos mesmos cronistas, 

facto que poderá suscitar a ideia de que o tema Bolsonaro e eleições no Brasil suscitou o 

interesse da opinião pública portuguesa de forma bastante expressiva, pelo que alguns 

cronistas se viriam a tornar observadores atentos e houve até um cronista do Público, que 

se deslocou ao Brasil e escreveu as suas crónicas a partir deste país. De resto, este jornal 

foi o único que assumiu, de forma expressa, uma posição favorável ao candidato Fernando 

Haddad, que viria a disputar a segunda volta das eleições com Jair Bolsonaro. Nos demais 

artigos as opiniões tinham, quase todas, como alvo preferencial Jair Bolsonaro e o regime 

político que este professava, bem como as eventuais razões que estariam na origem da 

emergência da extrema-direita naquele país.  
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Houve ainda, em todos os periódicos analisados, alguns, poucos artigos, que faziam a 

apologia da comparação entre o que se passava naquela altura no Brasil e o que acontecia 

em Portugal, nomeadamente no âmbito da corrupção. 

A partir da análise aos dados reportados na Tabela 1, destaca-se o facto de todos os 

periódicos, em determinados momentos, publicarem mais do que um artigo acerca do 

Brasil, e das suas eleições, na mesma página. Este facto denota-se com mais evidência no 

mês de outubro, altura em que o ato eleitoral, sobretudo da segunda volta, está prestes a 

acontecer. Neste contexto verificamos que no dia 27 de outubro, véspera da realização da 

segunda volta da eleição e quando tudo já fazia prever a vitória de Bolsonaro, o Expresso, 

que, recorde-se, é um semanário, dá espaço a quatro artigos de opinião sobre o tema. Já 

no diário Público a repetição de artigos de opinião/editoriais sobre o Brasil ocorre no dia 

14 de outubro, com dois artigos; no dia 23 do mesmo mês, também com dois artigos, no 

dia 25, com dois artigos e nos dias 28 e 29, onde, de novo, se voltam a poder ler dois 

artigos sobre o Brasil.  

De notar que a segunda volta eleitoral brasileira aconteceu a 28 de outubro. É, de resto, 

no dia 28, o dia da eleição de Bolsonaro, que o Diário de Notícias amanhece com artigos 

sobre este tema em quatro das suas páginas, sendo que já antes, a 11 e 21 de outubro, 

tinham aberto espaço a que dois cronistas diferentes escrevessem sobre a mesma temática 

e, quase sempre na mesma perspetiva, como já atrás se referiu.  

A grande maioria das peças publicadas não vem acompanhadas por foto, exceto a foto do 

próprio cronista, facto que se adequa ao estilo editorial na medida em que os artigos 

analisados se enquadram nas secções de opinião. Quando existem fotos a acompanhar o 

texto de opinião elas são, maioritariamente, do candidato Jair Bolsonaro, encontrando-se 

este, quase sempre, em situações que apelam ao seu posicionamento político de extrema-

direita. Há também algumas caricaturas e fotomontagens deste candidato, sendo que todas 

elas se encaixam no claro objetivo de reforço da ideia de que aquele candidato à 

presidência do Brasil defende ideais fascistas tão contraditórios ao modo de ser e pensar 

da maioria da população portuguesa.  

No conjunto dos 67 artigos identificados nas três publicações que constituíram a amostra 

do presente estudo apenas se registaram dois artigos de opinião com temática acerca das 

relações entre Portugal e o Brasil no pós-eleição de Jair Bolsonaro. Trata-se de artigos 

publicados no mesmo dia, 27 de outubro de 2018, e no mesmo jornal, o Expresso. Ambos 
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são editados no dia da véspera da segunda volta das eleições presidenciais quando já não 

restam dúvidas para os analistas quanto à vitória de Bolsonaro. Assim, nesta edição 

semanal do Expresso, Miguel dos Santos Carrapatosso, num artigo com destaque na 

secção “Primeiro Caderno”, remetente para a atualidade, e que ocupa a primeira metade 

da página 8, assina a peça de opinião “Portugal e o Brasil condenados ao entendimento” 

e, na mesma página, também com espaço de metade, o cronista Miguel Sousa Tavares 

versa sobre o futuro de dificuldades de entendimento entre Portugal e o Brasil governado 

por um presidente como Jair Bolsonaro, desabafando, logo no título da peça que “Esse 

Brasil não”.  

A partir dos dados observados é ainda possível identificar artigos que aproveitam o 

desenrolar dos acontecimentos judiciais e políticos do Brasil para empreender 

comparações com o ambiente que se vive em Portugal. Todos estes artigos tomam o Brasil 

como “mau” exemplo, apontando o caminho da corrupção, também identificado em 

Portugal, para a chegada da extrema-direita e do ódio e terror político que a ela parece 

estar associado. Estes artigos comparativos entre os dois países tendem a ser mais 

frequentes nos primeiros meses da linha cronológica da presente investigação, altura em 

que, no Brasil ainda se vive com alguma expressão e expetativa, a situação do julgamento 

e detenção de Lula da Silva, em que o Juíz Sérgio Moro se destaca pela sua intervenção 

pública e em que Michel Temmer, então Presidente da República, é visto como o sucessor 

da destituída Dilma Rousseff. De notar também que, por via da análise aos temas 

registados, a grande maioria dos artigos tende a tomar como foco o candidato Jair 

Bolsonaro. Mesmo após decorrido o primeiro ato eleitoral, e já durante as eleições para a 

segunda volta, disputada entre Bolsonaro e Fernando Haddad o primeiro candidato 

continua a ser o tema preferencial dos cronistas, facto que pode ser explicado pela 

veemência em sublinhar os perigos da eleição de um candidato de extrema-direita e que 

vai ao encontro à opinião de Lopes e Barros (2020) expressa no artigo Bolsonaro e 

Haddad nos perfis jornalísticos do Expresso e do Público.  

Todos os artigos de opinião que se enquadram nesta perspetiva ocuparam páginas do 

jornal Público sendo que o primeiro foi publicado a 4 de abril e assinado pelo cronista 

João Miguel Tavares, sob o título, depreciativo, “A justiça portuguesa é melhor que a 

brasileira”. Nesta peça de opinião, e em comparação com os acontecimentos do processo 

brasileiro lava-jato, o autor remete para um caso que decorre em Portugal e que versa 
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sobre o processo judicial que envolve o ex-ministro português do desporto e juventude, 

Armando Vara, acusado e condenado por corrupção e peculato.  

No mesmo jornal, alguns meses mais tarde, a 7 de outubro, o cronista Vicente Jorge Silva, 

debruçado sobre a temática da corrupção política e das consequências que daí advieram 

para o Brasil, faz a comparação com o que se passa em Portugal sob a égide do título 

“Como o Brasil tem a ver connosco”. Ainda neste contexto, a 23 de outubro, Amílcar 

Correia escreve, em forma metafórica e comparativa, sobre as forças de segurança 

portuguesas e a atuação das mesmas em função do regime político vigente e chama ao 

seu artigo “A PSP, a GNR e Bolsonaro”. Neste conjunto de artigos destaca-se ainda a 

crónica de Paulo Rangel, com o título “O Brasil, a convivência da esquerda lusa e o 

postulado de Assis-vicente”.  

Num contexto de 67 artigos, e com exceção dos agora mencionados, todos os demais são 

opiniões sobre os factos que ocorriam no Brasil o que nos leva a aferir que a imprensa 

portuguesa, em particular os jornais que constituem a amostra da presente investigação, 

deram uma atenção particular ao momento que se vivia no país irmão, valorizando a 

proximidade cultural e linguística e as ligações sócio históricas entre ambos os países. 

Estes resultados parecem ir ao encontro da opinião de Viana, Faustino e Costa (2017) que 

veicularam a ideia de que o Brasil é um foco de interesse para a comunicação social 

portuguesa. Da mesma forma também se encontra um paralelo entre os resultados obtidos 

na presente investigação e aqueles que foram divulgados por Viana (2015), no entanto, e 

levando em conta as conclusões ao estudo efetuado por este investigador, que colocavam 

o tema política brasileira em segundo lugar na escala de preferência de temas sobre o 

Brasil a tratar pela comunicação social portuguesa, somos a sublinhar que durante o 

período por nós analisado o tema política terá ocupado o primeiro lugar desta escala, na 

medida em que, no âmbito dos artigos de opinião e nos editoriais, apenas se registou um 

artigo não direcionado para a política, sendo este sobre a situação do incêndio no Museu 

Nacional do Rio de Janeiro, assinado por Rui Tavares e com o título “O gigante a quem 

ardeu o passado”.  

Ainda tendo como referência o estudo de Viana (2015) e a afirmação deste autor de que 

o Brasil parece ser representado como um “país exótico, de cultura rica e abundante” (p. 

90), bem como o facto do autor em causa ter sublinhado que esta representação 

“paradisíaca se mantém atual” (Viana, 2015, p. 91), e em contraposição com os resultados 
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obtidos e representados na Tabela 1, somos levados a afirmar que o último ato eleitoral 

para as presidenciais no Brasil vieram alterar este cenário na medida em que os temas que 

então foram abordados deixaram do Brasil uma imagem de um país à beira do fascismo, 

dominado pelo ódio político e pelas consequências nefastas de processos judiciais sobre 

a corrupção que retiram aquele país o adjetivo comparativo a paraíso.  

A partir dos resultados obtidos, e de forma muito clara, é possível dar resposta ao primeiro 

objetivo específico traçado aquando da realização do desenho metodológico da presente 

investigação. Assim, e durante a linha cronológica de investigação, que correu entre abril 

e novembro de 2018 foram publicados 67 artigos de opinião/editorial nos jornais 

Expresso, Público e Diário de Notícias.  

No que concerne ao segundo objetivo específico, que remetia para a aferição do destaque 

dado pela publicação ao artigo/editorial, verificamos por meio dos dados referentes às 

variáveis “número de página” e “secção” que o destaque foi significativo sendo que um 

alargado número de artigos, 28, tiveram acolhimento de última página (a segunda mais 

lida, logo a seguir à capa) e 11 artigos de opinião foram chamados a destaque de Primeiro 

Caderno (Expresso) ou páginas de atualidade (Público e Diário de Notícias), ou seja, as 

primeiras páginas internas dos jornais a serem lidas e onde, normalmente, se dá 

preferência à colocação de notícias. 12 artigos foram publicados em página ímpar.  

O tema jornalístico dominante, que visamos aferir a partir do terceiro objetivo específico, 

tal como já podemos observar, foram as eleições presidenciais do Brasil sendo que deste 

tema principal emanou e destacou-se o subtema: Jair Bolsonaro.  

Por último, e no que concerne ao objetivo que visava destacar as diferenças e semelhanças 

nas abordagens à temática Brasil dentre os três Jornais portugueses analisados, apurou-se 

a inexistência de diferenças. Todos os periódicos publicaram artigos de opinião sob a 

mesma abordagem política e todos os artigos apontavam para uma visão negacionista das 

vantagens de uma eventual liderança de Jair Bolsonaro no Brasil.  
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Conclusão 
 

Ao longo do período cronológico determinado para recolha de dados que permitissem 

aferir acerca da atenção que os meios de comunicação social portugueses, representados 

numa amostra de três periódicos de tiragem e histórico significativo, deram ao Brasil foi 

possível registar um elevado número de publicações de artigos de opinião e editoriais 

referentes ao momento político que se vivia no país irmão. Perante a observação dos 

dados obtidos por meio da investigação efetuada ficou patente a importância que o que 

se passa no Brasil tem para a comunicação social e opinião pública portuguesa na medida 

em que não só se registou a publicação de muitos artigos de opinião, mas também pelo 

destaque que inúmeros destes artigos tiveram nas próprias publicações sendo que, muitos 

deles, foram publicados em última página.  

Sendo certa a inédita ocorrência daquele país de probabilidade de vitória às eleições 

presidenciais de um candidato conotado com a extrema direita, e a possível relação que 

este movimento político tem com a opinião pública europeia, não deixa de ser relevante 

o facto de alguns jornais portugueses terem, inclusive, suportado publicações de cronistas 

que se deslocaram ao Brasil para sentirem de perto o pulsar da situação, como foi o caso 

de Miguel Sousa Tavares (Expresso), que, nos seus artigos, numa primeira fase, fazia 

questão de escrever que estava naquele país para assim melhor puder certificar-se do que 

se passava e melhor puder tomar as posições e opiniões veiculadas nas suas crónicas.  

Não obstante o impacto que a eventual, e mais tarde ocorrida, eleição de Jair Bolsonaro 

traria para o estado de relação diplomática, histórica e cultural, entre Portugal e o Brasil, 

seria esta transformação política daquele país, razão suficiente para suportar o tamanho 

de concentração de atenção dos jornais portugueses naquele assunto? Ou outra explicação 

pode ser encontrada para justificar os 67 artigos de opinião que os jornais Expresso, 

Público e Diário de Notícias publicaram sobre o assunto? Por meio destas metafóricas, e 

só assim adjetivadas, questões visamos chegar à mais sublinhada conclusão do presente 

estudo e que se prende também com a resposta à nossa questão de investigação e que tem 

a ver com o facto de residirem em Portugal um elevado número de brasileiros para quem 

os jornais também viram atenção, no sentido de serem, tal como os portugueses, leitores 

e público a ter em conta.  
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Assim, e perante a questão “a ligação histórica entre Portugal e o Brasil e o número de 

brasileiros a residir em Portugal têm influência na escolha das matérias a publicar nos 

periódicos portugueses?” somos levados a concluir afirmativamente na medida em que, 

por meio de ambas as variáveis: “ligação histórica” e “brasileiros a residir do Brasil” se 

encontra a resposta à indagação que se fez fio condutor do presente estudo.  

O interesse da imprensa portuguesa nos assuntos relacionados com o Brasil é evidente e 

está relacionado com as ligações que estes países têm, mas também com o facto de 

existirem em Portugal muitos brasileiros.   

No âmbito das conclusões derivadas do presente estudo importa ainda, mesmo que de 

forma indireta, dar conta do preferencial temático que sobressaiu do levantamento de 

dados, sendo que, como vimos aquando da discussão de resultados, o principal foco de 

interesse dos cronistas portugueses era Jair Bolsonaro. Nenhum artigo teve como foco 

principal o partido deste candidato, mas sim a figura que liderava o partido de extrema-

direita, o Partido Social Liberal. O foco dos artigos era o líder, a sua família, em particular 

os filhos, e o seu modo de atuar, as ideias que defendia, os seus seguidores e atitudes 

destes e os perigos que eventualmente, representava para a democracia brasileira e até 

mesmo mundial. Os conteúdos dos artigos de opinião analisados versavam então sobre a 

figura Bolsonaro, a muitas vezes ela servia apenas de trampolim para a expressão de 

opiniões sobre a escalada da extrema-direita também em Portugal e na Europa. Bolsonaro, 

quase sempre era opinado como elemento de medo, sempre em tom, crítico, e da mesma 

forma aqueles que o apoiavam.  

De forma algo surpreendente, e dado que a maioria dos opinion makers portugueses 

sublinharam não gostar da candidatura do Partido Social Liberal, estranhamos a quase 

ausência de artigos de opinião sobre os demais candidatos, numa primeira volta e, 

sobretudo sobre Fernando Hadadd, na segunda volta, na medida em que, tal como parecia 

evidente, este seria o candidato em que estes cronistas votariam se, porventura, fossem 

eleitores no Brasil. Nos poucos artigos que versavam sobre o candidato que veio ocupar 

o lugar de Lula da Silva, o tom opinativo era, evidentemente, diferente daquele a que se 

recorreu para falar sobre Bolsonaro. De Fernando Haddad, pouco tempo após a 

apresentação da sua candidatura, ficou-se logo a saber que era licenciado em Direito, que 

tinha um mestrado em economia, um doutoramento em Filosofia e que já tinha sido 

professor de ciência política na Universidade de São Paulo. Este tipo de abordagem, que 

dava destaque a características muito positivas do candidato deixava clara a preferência 
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dos cronistas e editores de jornais portugueses relativamente ao futuro novo presidente 

do Brasil, e num artigo em particular, assinado por Miguel Sousa Tavares, até se chegou 

a ler que a relação diplomática deste candidato com o presidente da República português 

seria mais cordial e frutuosa do que com Bolsonaro.  

Da abordagem temática aos artigos de opinião que perfazem a amostra do nosso estudo 

fica clara a disparidade de personalidade dos candidatos, e a preferência dos portugueses 

pelo candidato intelectual que até tinha algum currículo político, mas que nem por isso 

foi enfatizado como o percurso de Bolsonaro, tantas vezes mencionado pelas propostas 

políticas amigas da violência e inimigas das mulheres e das classes minoritárias, bem 

como do ambiente. Em Portugal, e a ter em conta a análise aos conteúdos dos artigos de 

opinião publicados e analisados no âmbito da presente investigação, Jair Bolsonaro, não 

teria saído vencedor daquelas eleições presidenciais. Mas Portugal não é o Brasil, e os 

brasileiros residentes em Portugal, que acorreram às urnas em massa, não terão sido 

suficientes para garantir que a opinião expressa pela comunicação social portuguesa desse 

frutos.  

Ao longo da execução do presente estudo deparámo-nos com obstáculos que impuseram 

limitações à sua execução, nomeadamente a impossibilidade de analisar, na mesma 

perspetiva, todos os meios de comunicação social portugueses e de incluir na análise 

também as notícias e as reportagens referentes ao Brasil. Consideramos que uma 

abordagem desta ordem teria sido expressiva dos resultados e conclusões encontradas, 

mas exigiriam um esforço de tempo e análise incomportáveis com a nossa empreitada. 
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